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1. APRESENTAÇÃO 

 

 

1.1 HISTÓRICO DA UTFPR 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR teve início no século 

passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices em várias capitais 

do país pelo então presidente, Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi 

inaugurada no dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes. 

O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da sociedade, chamados de 

ñdesprovidos da sorteò. Pela manh«, esses meninos recebiam conhecimentos elementares (primário) e, 

à tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, 

havia 45 alunos matriculados na escola, que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e 

Escultura Ornamental. 

Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo com que se 

procurasse uma sede maior. Então, em 1936 a Instituição foi transferida para a Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até hoje. O ensino tornou-se cada 

vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, 

sendo denominada Liceu Industrial do Paraná. 

Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada em todo o país. A 

partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o ensino industrial básico, 

o de mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede 

federal de instituições de ensino industrial e o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 

1943, tiveram início os primeiros cursos técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, 

Desenho Técnico e Decoração de Interiores. 

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959 o ensino técnico no Brasil foi unificado pela 

legislação. A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola Técnica Federal do 

Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de curta duração de Engenharia de Operação 

(Construção Civil e Elétrica). 

Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação plena. A partir da 

implantação dos cursos superiores, deu-se início ao processo de ñmaioridadeò da Institui«o, que 

avançaria, nas décadas de 80 e 90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. 

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR 
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se expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), de 1996, que não permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, 

tradicional na oferta desses cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, 

em virtude das legislações complementares à LDB, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão: 

criou um projeto de transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. 

Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-se lei no dia 7 de 

outubro de 2005 (BRASIL, 2005). O CEFET-PR, então, passou a ser a UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 

FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) ï a primeira especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade 

Tecnológica conta com 13 Câmpus, distribuídos nas cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio 

Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, 

Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo, conforme Figura 1. 

 

 

Figura 1: Localização dos 13 Câmpus da UTFPR no Estado do Paraná. 

 

Das diferentes denominações à primeira Universidade Tecnológica do Brasil:  

Ç 1909 ï Escola de Aprendizes Artífices do Paraná  

Ç 1937 ï Liceu Industrial do Paraná 

Ç 1942 ï Escola Técnica de Curitiba 

Ç 1959 ï Escola Técnica Federal do Paraná  

Ç 1978 ï Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná ï CEFET-PR 

Ç 2005 ï Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR  
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Atualmente, a UTFPR oferece 103 cursos superiores, sendo 22 cursos de tecnologia, 19 

bacharelados, 46 cursos de engenharia e 16 licenciaturas, além de 4 cursos técnicos de nível médio 

integrado. Ao todo, entre a educação de nível médio e superior, a UTFPR possui 107 cursos, com mais 

de 4.400 vagas ofertadas. Além disso, a consolidação do ensino de graduação incentivou o crescimento 

da pós-graduação, uma vez que a UTFPR oferta aproximadamente 90 Cursos de Especialização, 31 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, com cursos de mestrado e doutorado, com de centenas de 

grupos de pesquisa. 

 

 

1.2 HISTÓRICO DO CÂMPUS 

 

O Câmpus Apucarana da UTFPR teve seu funcionamento autorizado pelo Ministério da 

Educação pela Portaria nº 1.862 de 29 de novembro de 2006. Está situado na região da Vila Nova, 

próximo ao Núcleo Castelo Branco, na Rua Marcílio Dias, 635 (ao lado do SESI), no Jardim Paraíso. 

O Câmpus funciona nas antigas instalações do Centro Moda - criado a partir de uma iniciativa 

da Diretoria da Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Apucarana - ACIA, Gestão 2001, com 

apoio do Deputado Federal Alex Canziani por meio de um convênio assinado entre o MEC - Ministério 

da Educação e a ACIA, com um investimento de mais de R$ 2,3 milhões, a fundo perdido, ou seja, sem 

custo ou contrapartida, com recursos provenientes do Banco Interamericano de Desenvolvimento e do 

Governo Federal. 

No ano de 2006, com a expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica dá-se início um 

processo de transferência para a gestão do Governo Federal de um grupo de 18 escolas profissionais 

até então administradas por entidades comunitárias (fundações, associações, sindicatos, entre outros) 

ou por governos estaduais. Do total de 18 escolas, 12 tiveram o processo de federalização concluído 

neste mesmo ano e começaram suas atividades, como unidades da Rede Federal de Educação 

Tecnológica, no início do ano letivo de 2007. Dentre estas, encontra-se o Centro Moda, que passou a 

ser Câmpus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, com um esforço conjunto da 

ACIA, Fundação de Ensino Técnico de Apucarana - FETAP, parlamentares junto ao Governo Federal, 

lideranças políticas da região e da Prefeitura Municipal. 

No início de suas atividades, o Centro Moda tinha como mantenedora a - FETAP, e também 

contou com o apoio de diversas entidades: as Prefeituras dos Municípios de Apucarana e Marilândia do 

Sul; o Sindicato das Indústrias do Vestuário de Apucarana e do Vale do Ivaí; a Associação Brasileira dos 

Fabricantes de Bonés de Qualidade - ABRAFAB´Q; a Câmara dos Dirigentes Lojistas de Apucarana; a 

Associação Comercial e Industrial de Apucarana; 42 empresas privadas; o Sebrae; Senai e Senac; 
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Colégios e Faculdades locais. 

Após a autorização de funcionamento do Câmpus pelo Ministério da Educação em novembro 

de 2006, intensificavam-se as atividades de planejamento do Câmpus, com a elaboração dos projetos 

político-pedagógicos dos primeiros cursos, a realização do exame de seleção de alunos, e os concursos 

públicos destinados à contratação dos técnico-admistrativos e docentes que integrariam o quadro do 

Câmpus. 

Em 12 de fevereiro de 2007, iniciaram-se as aulas do Curso Técnico em Industrialização do 

Vestuário (hoje Técnico em Modelagem do Vestuário), com duas turmas uma no período matutino e uma 

no período vespertino. Também foi realizada a cerimônia de instalação oficial do Câmpus. O evento 

contou com a presença do Reitor Éden Januário Netto, pró-reitores, diretores dos demais Câmpus, 

servidores e autoridades. 

O Câmpus, que iniciou suas atividades com a oferta do Curso Técnico em Industrialização do 

Vestuário (2007), hoje Modelagem do Vestuário, foi consolidando-se, e expandindo-se com a 

implantação dos Cursos de Graduação: Design de Moda (2007) e Tecnologia em Processos Químicos 

(2009). Com a aprovação do projeto da UTFPR no Programa de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI) do governo federal, teve-se nova expansão com a oferta da Engenharia 

Têxtil (2010) e de Licenciatura em Química (2011). O Câmpus ofertou também Cursos Formação de 

Pedagógica e diversos Cursos de Qualificação Profissional destinados aos alunos e à comunidade; 

Cursos de Pós-Graduação em Auditoria e Gestão Ambiental (2010), Desenvolvimento Java (2011) e o 

primeiro Mestrado em Engenharia Ambiental (2012). 

Quando iniciou suas atividades em 2007, o Câmpus começou com apenas 12 docentes e 10 

técnico-administrativos. Hoje, conta com mais de 200 servidores, entre docentes e técnico-

administrativos. 

A ampliação da área física do Câmpus, no final de 2012, foi o passaporte para uma nova 

expansão. O Câmpus, que em 2007 iniciou suas atividades em uma área de 11.816 m2, teve sua primeira 

expansão já em 2008, passando para 70.575 m2. Com a doação dos terrenos pela Prefeitura Municipal 

de Apucarana, a área física quase duplicou, passando de 70.575 m2 para 127.299,9 m2. 

A expansão física e as negociações com o governo federal, com o apoio da sociedade, 

possibilitou uma nova duplicação, com a abertura de 3 novos cursos a partir de 2013:  Engenharia 

Química (2014), Engenharia Civil (2015) e Engenharia Elétrica (2016). Com isto, o Câmpus que possuía 

capacidade para aproximadamente 1.400 alunos, passou a ofertar mais 1.320 vagas, totalizando mais 

de 2.700 estudantes. O número de servidores também foi ampliado, com a duplicação do número de 

docentes e ampliação do quadro de técnico-administrativos. 

Em área construída, também foi possível observar o crescimento do Câmpus. Até 2011 eram 
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3.600 m2 construídos; em 2012 eram 5.794,55 m2; e em 2014 foi ampliado para 8.073,55 m2, e em 2016 

para 9.567,42 m2. Devido à pactuação com o governo federal para a abertura das 3 novas engenharias, 

o Câmpus está ampliando sua área física construída em mais 10.522,36 m2. Essas ações de ampliação 

foram garantidas pelo apoio do Governo Federal, por meio do REUNI. 

Com relação aos investimentos, com o REUNI foram investidos mais de R$11 milhões no 

Câmpus Apucarana. Já com a pactuação para a abertura dos 3 cursos de engenharia, o orçamento 

previsto no projeto foi de mais de R$ 33 milhões. Desses recursos, estão sendo investidos mais de R$ 

17 milhões nas obras de ampliação, na ampliação do número de salas, laboratórios e Restaurante 

Universitário, além dos recursos investidos para aquisição de modernos equipamentos para laboratórios, 

livros, materiais de consumo e em geral, custeio e assistência estudantil. 

A pactuação garantiu a construção de obras, infraestrutura e melhorias para o ensino, 

pesquisa, pós-graduação e extensão do Câmpus. 

Ao longo destes anos, o Câmpus Apucarana da UTFPR também tem recebido apoio da Reitoria 

da UTFPR, de Deputados Federais e Senadores, da Prefeitura Municipal de Apucarana, da Câmara 

Municipal de Vereadores, da Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Apucarana ï ACIA, da 

Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Apucarana ï AEAA, da Federação das Indústrias do Estado 

do Paraná ï FIEP, do SESI, SENAI, SESC, SEBRAE, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

do Paraná ï CREA, da Associação Nacional das Indústrias de Bonés, Brindes e Similares ï ANIBB, do 

Sindicato das Indústrias do Vestuário de Apucarana e do Vale do Ivaí ï SIVALE, do Arranjo Produtivo 

Local de Bonés de Apucarana ï APL, das demais instituições de ensino, enfim, de diversas associações, 

clubes de serviços, lideranças, empresários, imprensa e comunidade em geral. 

No segundo semestre do ano de 2016, mais um bloco foi construído e entregue no Câmpus. O 

Bloco P, destinado ao curso de Engenharia Civil, possui uma área de 677 m² e teve um investimento de 

R$ 1.125.327,71. É constituído de 3 laboratórios, sendo o Laboratório de Materiais de Construção, o 

Laboratório de Estruturas e o Laboratório de Solos, 2 salas de aulas, sala de professores e depósito. 

No início do ano de 2018, outro bloco teve sua construção finalizada e foi entregue para a 

comunidade acadêmica, o Bloco N. Tal bloco, possui quatro pavimentos e 4.550 m², tendo o dobro da 

área dos Blocos L e M. Com um investimento de R$ 6.544.088,29, o bloco possui 24 laboratórios, sendo 

3 específicos para o curso de Engenharia Química, 16 salas de aulas, 10 ambientes administrativos e 

um auditório. 

Esta obra, além de dar suporte aos cursos existentes, possibilitará a abertura de outro curso 

de engenharia programado na sequência: Engenharia da Computação. 

A expansão do Câmpus Apucarana é extremamente importante para o desenvolvimento do 

município de Apucarana, pois oportuniza a formação de diferentes tipos de profissionais que poderão 
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atuar nessa região ou nas demais regiões do país. A oferta de novos cursos atrai estudantes de outras 

regiões que podem aqui residir e, por meio de sua formação, contribuir para o desenvolvimento do 

município e região. 

A Instituição recebe muitos alunos de outras regiões do Paraná e do Brasil que chegam 

buscando um ensino público de qualidade, e isso acontece graças ao processo de democratização do 

acesso ao ensino superior realizado pelo SISU, que utiliza a nota do ENEM para a ocupação das vagas 

públicas oferecidas. A forma de ingresso por meio do SISU é um avanço para o ensino público brasileiro 

e atualmente é adotado integralmente por grande parte das universidades públicas federais 
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1.3 HISTÓRICO DO CURSO  

 

Os marcos principais ocorridos para planejamento do curso de Engenharia Química, ao longo de sua existência, podem ser apresentados por meio de seu 

resumo cronológico no Quadro 1: 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

¶ Projeto de Abertura: Portaria 
no16 de 27 de fevereiro de 2012. 
Designa comissão para estudo 
das condições de oferta e 
elaboração do projeto de 
Engenharia Química do Câmpus 
Apucarana, composição: Gylles 
Ricardo Ströher (Presidente), Ana 
Cláudia Ueda, Anderson Freitas 
Vietro, Franciele Rezende 
Turbiani, Joel Fernando Nicoleti, 
Márcio Eduardo Berezuk e Márcio 
Hiran Simões 
 

¶ Aprovação da Abertura do 
Curso de Engenharia Química 
pelo Conselho de Graduação e 
Educação Profissional da 
Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, Resolução 35/12-
COGEP. 

¶ Protocolado no sistema e-
Mec o ato regulatório de 
autorização do Curso de 
Bacharelado em Engenharia 
Química 
 

¶ Publicação da Portaria de 
autorização de abertura do Curso 
de Engenharia Química, Portaria 
nº 538, publicada em 25 de 
outubro. Autorização da oferta de 
88 (oitenta e oito) vagas anuais, 
sendo 44 (quarenta e quatro) 
vagas a cada semestre, com um 
total de 440 (quatrocentos e 
quarenta) vagas. 

¶ Início do Curso de Engenharia 
Química com o ingresso via SISU da 
primeira turma de alunos, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Lançamento da página 
eletrônica do Curso de Engenharia 
Química. A fim de prover aos 
estudantes do ensino médio, bem 
como a comunidade interna e externa 
em geral, foi lançada a página 
eletrônica do curso de Engenharia 
Química. Na página são 
disponibilizadas diversas informações 
a respeito do curso, a saber: matriz 
curricular, áreas de pesquisa, 
infraestrutura, corpo docente, 
atividades complementares, estágios, 
notícias internas entre outros 
informes. Link: 
http://www.utfpr.edu.br/apucarana/cur
sos/bacharelados/Ofertados-neste-
Campus/curso-de-engenharia-
quimica. 
 

¶ Ingresso da segunda turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ 08/2014 ï Início da tratativa para 
acordo de dupla diplomação entre o 
Departamento de Engenharia de 
Processos da Universidade de 
Tecnologia de Compiègne (UTC) 
sendo representado pelo professor 
Klashayar (Diretor do Departamento 
de Engenharia Química) e a 
Coordenação de Engenha Química 
sendo representada pelo professor 

¶ Ingresso da terceira turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Submissão da Propostas de 
Cursos Novos (APCN) do 
Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Química para CAPES 
 

¶ Ingresso da quarta turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Atividades em 
Comemoração ao dia do 
Engenheiro Químico. A 
Coordenação de Engenharia 
Química (COENQ) em parceria 
com o Centro Acadêmico de 
Engenharia Química (CAEQ) 
realizou um evento para a 
comunidade acadêmica e externa 
em comemoração ao dia do 
Engenheiro Químico.  
 

¶ Abertura da Bóson - Empresa 
Júnior. 

¶ Ingresso da quinta turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Troca de Coordenação, após 
mandato de 24 meses, foi realizada 
nova eleição para a coordenação do 
curso, exonerando-se da função de 
coordenador de curso o professor 
Gylles Ricardo Ströher e nomeando a 
professora Juliana Guerra Sgorlon. 
 

¶ Colegiado do curso (2016-
2018), Portaria nº 036 de 17 de 
março de 2016, composição: 
Presidente-Coordenadora: Juliana 
Guerra Sgorlon, Responsável pelas 
Atividades Complementares: Maria 
Carolina Sérgi Gomes, Responsável 
pelo Estágio Supervisionado: Márcio 
Eduardo Berezuk, Responsável pelo 
Trabalho de Conclusão de Curso: 
Maraísa Lopes de Menezes, 
Membros eleitos: Gylles Ricardo 
Ströher, Joel Fernando Nicoleti, 1º 
Suplente: Rafael Oliveira Defendi, 
Representante do Corpo Discente: 
Bruno Rafael Del Rio Vieira. 
 

¶ Formação do Núcleo Docente 
Estruturante (2016-2018), Portaria 
nº 096 de 19 de maio de 2016, 
composição: Juliana Guerra Sgorlon, 
Maria Carolina Sérgi Gomes, Gylles 
Ricardo Ströher, Maraísa Lopes de 
Menezes, Marcelo Ferreira da Silva, 
Márcio Eduardo Berezuk, Marcio 
Hiran Simões e Rúbia Michele 
Suzuki. 

¶ Ingresso da sétima turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Modificação do Colegiado do 
curso, Portaria nº 036 de 17 de 
março de 2016, com substituição do 
responsável pelo estágio curricular 
supervisionado segundo Portaria nº 
027 de 22 de fevereiro de 2017, 
composição: Presidente-
Coordenadora: Juliana Guerra 
Sgorlon, Responsável pelas 
Atividades Complementares: Maria 
Carolina Sérgi Gomes; Responsável 
pelo Estágio Supervisionado: 
Caroline Casagrande Sípoli, 
Responsável pelo Trabalho de 
Conclusão de Curso: Maraísa Lopes 
de Menezes, Membros eleitos: Gylles 
Ricardo Ströher, Joel Fernando 
Nicoleti, 1º Suplente: Rafael Oliveira 
Defendi, Representante do Corpo 
Discente: Bruno Rafael Del Rio 
Vieira. 
 

¶ Início da segunda gestão do 
CAEQ. 
 

¶ Ingresso da oitava turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 

 

¶ Assinado o acordo de dupla 
diplomação na área de Engenharia 
Química entre a UTFPR Câmpus 
Apucarana e o Instituto 
Politécnico de Bragança. 

¶ Ingresso da nona turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ 03/2018: Entrega dos três novos 
laboratórios do curso de Engenharia 
Química no Bloco N. Laboratório de 
Operações Unitárias, Laboratório de 
Ambiental/Saneamento e Laboratório 
de Transferência de Calor e 
Massa/Hidráulica. 
 

¶ Colegiado do curso (2018-
2020) (atual), Portaria nº 075 de 09 
de abril de 2018, composição: 
Presidente-Coordenadora: Juliana 
Guerra Sgorlon, Responsável pelas 
Atividades Complementares: Rafael 
Oliveira Defendi; Responsável pelo 
Estágio Supervisionado: Caroline 
Casagrande Sípoli, Responsável 
pelo Trabalho de Conclusão de 
Curso: Maraísa Lopes de Menezes, 
Membros eleitos: Ana Cláudia Ueda, 
Fernando Alves da Silva, 1º 
Suplente: Luciana de Souza Moraes 
e Rubiane Ganascim Marques, 
Representantes do Corpo Discente: 
Bruno Rafael Del Rio Vieira e Thuany 
Nascimento Domingues da Cunha. 

 

¶ Seleção dos primeiros alunos 
para cursarem o programa de 
Dupla Diplomação em Engenharia 
Química entre o UTFPR Apucarana 
e IPB. Foram selecionados quatro 
alunos de graduação que irão iniciar 
suas atividades no IPB a partir de 
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Gylles Ricardo Ströher.  
 

¶ Aquisição de Equipamentos de 
apoio para as disciplinas 
experimentais e de licenças de 
softwares. Valor da rubrica de 
aquisição R$ 140.000,00; 
 

¶ Formação do Colegiado do 
curso (anterior), Portaria nº 134 de 25 
de setembro de 2014, composição: 
Presidente- Coordenador: Gylles 
Ricardo Ströher, Responsável pelo 
Trabalho de Conclusão de Curso: 
Maraisa Lopes Menezes, 
Responsável pelo Estágio 
Supervisionado: Marcio Eduardo 
Berezuk, Responsável pelas 
Atividades Complementares: Wendel 
Goes Pedrozo, Membro Eleito: Joel 
Fernando Nicoleti, Representante do 
Corpo Discente: Bruno Rafael Del 
Rio, Suplente: Juliana Guerra 
Sgorlon. 
 

¶ Aprovação pelo Colegiado do 
Curso do Projeto de dupla 
diplomação com o Curso de 
Licenciatura em Engenharia Química 
e Biológica e com o Curso de 
Mestrado em Engenharia Química do 
Instituto Politécnico de Bragança. No 
referido ano, foi elaborado o projeto 
aditivo que se refere à Dupla-
Diplomação entre o Curso de 
Bacharelado em Engenharia Química 
do Câmpus Apucarana (UTFPR/AP) e 
o conjunto de Cursos de Licenciatura 
em Engenharia Química e Biológica e 
Mestrado em Engenharia Química da 
Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Bragança 
(ESTiG/IPB).Resumidamente, para 
estudantes da UTFPR: após 
conclusão do período de mobilidade 
internacional no IPB e a conclusão da 
graduação na UTFPR, o IPB atribuirá 
o diploma de Mestre ao estudante da 
UTFPR e garantirá a equivalência ao 
grau de licenciado na mesma área, 
assegurando os dois diplomas 

 

¶ Aprovação pelo Colegiado do 
Curso para a participação do curso 
de Engenharia Química no convênio 
entre UTFPR e a Universidade de 
Tecnologia de Compiègne (UTC) 
para acordo de dupla diplomação. 
 

¶ Ingresso da sexta turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ I Semana Acadêmica de 
Engenharia Química (I SAEQ), 
tema: Amplo Mercado de Trabalho do 
Engenheiro Químico. Evento 
realizado pela Coordenação do curso 
de Engenharia Química em parceria 
com o CAEQ e a Bóson Consultoria. 
 

¶ Aquisição de Equipamentos de 
apoio para as disciplinas 
experimentais e bibliografias 
especializadas para o curso, no valor 
de aproximadamente R$ 30.000,00. 

 

¶ 09/2017 - Protocolado no 
sistema e-Mec o pedido de 
reconhecimento do curso de 
Engenharia Química UTFPR 
Câmpus Apucarana. 
 

setembro de 2018. 
 

¶ Submissão da nova APCN do 
Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Química para CAPES. 
 
 

¶ Núcleo Docente Estruturante 
(2018-2020) (atual), Portaria nº 128 
de 19 de junho de 2018, composição: 
Juliana Guerra Sgorlon, Rafael 
Oliveira Defendi, Gylles Ricardo 
Ströher, Maraísa Lopes de Menezes, 
Roberta Rarumi Ribeiro de Almeida, 
Márcio Eduardo Berezuk, Marcio 
Hiran Simões e Rúbia Michele 
Suzuki. 
 

¶ Ingresso da décima turma de 
discentes via SISU, total de 
matrículas 44. 
 

¶ Aprovado pela CAPES o 
Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Química da UTFPR 
Câmpus Apucarana. O programa 
terá início de suas atividades em 
fevereiro de 2019. 
 

¶ Seleção da segunda turma de 
alunos para cursarem o programa 
de Dupla Diplomação em 
Engenharia Química entre o 
UTFPR Apucarana e IPB. Foram 
selecionados dois alunos de 
graduação que irão iniciar suas 
atividades no IPB a partir de fevereiro 
de 2019. 
 

¶ Aquisição de Equipamentos de 
apoio para as disciplinas 
experimentais do curso, no valor de 
aproximadamente R$ 22.000,00. 
 

¶ Formada a primeira turma do 
curso de Engenharia Química da 
UTFPR Câmpus Apucarana. Com 
um total de 07 formandos. 
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(licenciado e mestre) que atestam 
uma formação total de 5 anos em 
Portugal, equivalente à formação do 
graduado no Brasil e permitindo o 
exercício profissional em Portugal. 
Para estudantes do IPB: após 
conclusão do período de mobilidade 
internacional na UTFPR e das 
atividades previstas em acordos 
específicos, a UTFPR atribuirá o 
diploma de graduação ao estudante 
do IPB, equivalente à formação do 
licenciado e mestre em Portugal e 
permitindo o exercício profissional no 
Brasil. 
 

¶ Reunião com os discentes do 
curso para a instrução e definição dos 
passos para a criação da Empresa 
Júnior do Curso de Engenharia 
Química. 
 

¶ Assembleia com os discentes 
do curso para mobilização dos 
mesmos para a criação do Centro 
Acadêmico de Engenharia Química 
(CAEQ). 
 

¶ Formação do Centro 
Acadêmico de Engenharia Química 
(CAEQ). 

Quadro 1: Histórico do Curso 



UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ ï CÂMPUS DE APUCARANA 
 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA QUÍMICA 

 

CÂMPUS APUCARANA RUA MARCÍLIO DIAS, 635 CEP 86812-460 - APUCARANA - PR - BRASIL. 
TELEFONE GERAL +55 (43) 3162-1200 

Página 19 de 217 

1.4 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

O complexo industrial químico no Brasil representa 31,4% do Valor Bruto da Produção 

Industrial nacional e vincula-se a diversas cadeias produtivas, como a automotiva, da construção e têxtil, 

fornecendo insumos e estimulando a industrialização nacional (IBGE, 2013). É, no entanto, um complexo 

produtivo que ainda busca afirmação e espaço no cenário econômico e político brasileiro, seja para 

influenciar a orientação e o foco de políticas industriais e de crédito, seja para ampliar a própria 

capacidade produtiva e de internalizar centros de decisão e de pesquisa e inovação. 

A indústria Química brasileira faturou US$ 156,7 bilhões em 2014. Deste total, 46% 

correspondem ao faturamento do segmento de produtos químicos de uso industrial (DIEESE, 2015). 

Desde 2009, o faturamento líquido da indústria Química de Uso Industrial segue crescendo, 

quando analisados os valores em reais. Em 2014, o faturamento alcançou R$ 160,8 bilhões, o qual foi 

2,8% maior que o verificado em 2013. Em dólares, o faturamento ficou em US$ 69,7 bilhões, o que 

corresponde a uma redução de 3,5%, devido à valorização da moeda americana em relação ao real.  

Dentro da indústria Química de Uso Industrial, os segmentos que se destacam em faturamento 

são os de petroquímicos básicos, de resinas termoplásticas e de produtos e preparados químicos 

diversos. 

O Estado do Paraná possui PIB industrial de R$ 75,1 bilhões, equivalente a 6,6% da indústria 

nacional (dados de 2015). Emprega 821.876 trabalhadores na indústria. É o quarto maior PIB do Brasil, 

com R$ 287,1 bilhões. Possui 11,2 milhões de habitantes sendo o 6º estado mais populoso do país. A 

participação da indústria paranaense no PIB estadual foi de 26,2% em 2013, o que mostra que o estado 

tem um polo industrial importante e de destaque nacional (FIEP, 2016). 

O município de Apucarana encontra-se em constante desenvolvimento tecnológico e 

empresarial por contar com diversificadas entidades, voltadas, acima de tudo, para o fortalecimento da 

indústria, do comércio e ao desenvolvimento pleno e sustentável da região. As instituições de ensino, 

neste contexto, têm papel fundamental no concernente ao desenvolvimento de pessoas qualificadas, 

com condições de gerar competências e habilidades que estimulem e colaborem com o desenvolvimento 

socioeconômico da região. 

Ciente disso, o Câmpus Apucarana da UTFPR concentra esforços com o propósito de 

proporcionar essas condições, tanto à comunidade interna quanto externa. Suas ações estão voltadas 

para a formação de uma cultura empreendedora, gerando pessoal capacitado para atuar no parque 

industrial da região de Apucarana, em particular, e no estado do Paraná. 

Localizada na Mesorregião Norte Central Paranaense (a qual congrega 2.037.183 habitantes 

(2010), distribuídos em 79 municípios), Apucarana possui uma área de 555 km2, encontrando-se a 363 
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km de Curitiba, situando-se entre Londrina a 50 km e Maringá a 68 km (conforme Figura 2 e Tabela 1). 

Teve sua gênese em 1938, como centro urbano criado pela Companhia de Terras Norte do Paraná 

(CTNP), destinado a atender as necessidades da população rural em seu entorno e para comercialização 

da produção agrícola (baseada na pequena produção familiar de café e de culturas intercalares, 

notadamente, arroz, feijão e milho). Com o êxito alcançado e, devido a movimentações da sociedade 

local, Apucarana foi elevada à condição de Município e sede de comarca em 1944, após 

desmembramento de Londrina. Este fato reforçou sua centralidade, passando a disponibilizar serviços 

administrativos complexos, acrescentando-se a importância de seu comércio varejista e atacadista, para 

o escoamento da produção agrícola e fornecimento de artigos manufaturados provindos de São Paulo e 

outros centros, como Londrina e atividades de reparo e manutenção de equipamentos. A partir de 1960, 

Apucarana assumiu uma nova configuração econômica com a implantação pelo Estado de infraestrutura 

básica que favoreceu o incipiente processo de industrialização, fruto de iniciativas locais (VIETRO, 2006). 

 

Figura 2: Mapa de Apucarana e Região. 

 

O município, cuja população em 2010 era de 120.919 habitantes e estimada em 131.571 

habitantes para 2016, possui um índice de urbanização de 94,36%, índice 0,748 (2010) de 

desenvolvimento humano (IDH) e 0,8729 de índice Firjan de desenvolvimento municipal (IFDM). A 

Microrregião Geográfica de Apucarana, juntamente com as microrregiões de Ivaiporã e Faxinal 

constituem o Vale do Ivaí, sendo Apucarana a maior cidade da região. Este território caracteriza-se pela 

predominância das atividades ligadas à agropecuária, e pelo baixo IDH dos municípios constituintes, com 

exceção do município de Apucarana e de Ivaiporã. O valor adicionado fiscal (VAF) de Apucarana em 
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2014 foi de R$ 1.649.109.187, assim constituído: agropecuária 10,20%, indústria 46,85%, 

comércio/serviços 42,70% e recursos próprios 0,25% (IPARDES, 2016). 

Apucarana está se tornando um importante centro urbano e concentra importantes 

investimentos de comércio e indústria. Mais de um milhão de habitantes encontram-se em um raio de 80 

km da cidade, sendo que o município centraliza a Associação dos Municípios do Vale do Ivaí (AMUVI). 

A UTFPR Câmpus Apucarana atende a todo esse universo e a estudantes que a procuram de cidades 

ainda mais distantes. A Tabela 1 apresenta alguns dos municípios mais próximos. 

 

Tabela 1: Alguns municípios da Região 

MUNICÍPIO DISTÂNCIA (KM) POPULAÇÃO 

Maringá 68 357.077 

Sarandi 50 82.842 

Marialva 48 31.972 

Mandaguari 29 33.000 

Arapongas 18 105.000 

Rolândia 38 57.870 

Londrina 50 506.645 

Cambé 43 96.735 

Vale do Ivaí <80 300.000 

TOTAL                 1.571.141 

FONTE: IBGE, 2010. 

 

Segundo o último levantamento do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e 

Humano (IPARDES) o Produto Interno Bruto - PIB de Apucarana, em 2013, foi de R$ 2.504.268.000,00, 

posicionando o município entre os 17 principais centros econômicos do Estado. O PIB per capita, no 

mesmo ano, foi de R$ 19.556,00 (IPARDES, 2016).  

Em termos setoriais, a participação da indústria e dos serviços é similar, em torno de 46%, 

segundo dados do IBGE. A agropecuária, com 8%, tem como principais atividades as culturas de soja, 

café, milho e aves de corte. Em relação ao comércio, Apucarana apresenta-se como centro atacadista 

do Vale do Ivaí, comercializando produtos primários e atendendo às necessidades dos municípios do 

entorno. 

A região norte-central destaca-se como pólo coureiro, com várias empresas compondo toda a 

cadeia produtiva do setor. O município de Apucarana responde por 25% do couro curtido no Paraná e 

contém algumas das grandes empresas exportadoras do país. 

Outro setor importante na região é o de produção e industrialização de derivados do milho, em 
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que Apucarana se destaca como responsável por 25% da produção brasileira dos alimentos à base de 

milho. 

Dados apresentados por Rodrigues e Moretto (2006), no estudo intitulado ñEconomia 

paranaense: diagnóstico e din©mica recentesò, indicam que os setores de maior crescimento nessa 

região, são: 

Ç Agropecuária; 

Ç Comércio; 

Ç Indústria Têxtil; 

Ç Indústria Química;  

Ç Serviços Industriais de Utilidade Pública. 

O cenário exposto confirma a importância estratégica da Universidade para a cidade e projeta 

excelentes oportunidades de atividades e parcerias a médio e longo prazo, dentro da vocação da 

Instituição, com relação ao desenvolvimento de pessoas qualificadas, em condições de gerar 

competências e habilidades que estimulem e colaborem com o desenvolvimento socioeconômico da 

região.  

Ao longo desses dez anos de atuação, o Câmpus Apucarana da UTFPR vem desenvolvendo 

uma infraestrutura adequada para as suas atividades de ensino e pesquisa. Hoje, os laboratórios da 

instituição, estruturados ao longo desses anos, nas quatro áreas de formação, possibilitam que seus 

professores e alunos desenvolvam atividades de pesquisa, transferência de tecnologia, suporte técnico 

ao setor produtivo, prestação de serviços, e cursos para a comunidade externa. A biblioteca, com acervo 

técnico especializado, (videoteca, acesso à internet, salas de estudo e de vídeo), dá apoio a essas 

atividades. 

O desenvolvimento estratégico do Câmpus Apucarana da UTFPR sempre teve foco na 

formação de pessoal qualificado para atuação nas áreas de tecnologia e afins, em diversos níveis de 

formação.  

Muito embora a instituição venha crescendo na sua capacidade de formação profissional 

especializada, oferecendo hoje cursos de graduação e de especialização, sempre com a finalidade de 

suprir a demanda de profissionais na área de tecnologia do estado, há ainda espaço e necessidade de 

formar-se um profissional de engenharia, que, dentro da estrutura da instituição, estaria completando as 

diversas formações necessárias para a região Norte Central. Hoje, o amadurecimento institucional 

permite-lhe, concluir que dispõem de capacidade técnica e de infraestrutura para mais uma etapa e 

desafio, agora na formação de profissionais na área de Engenharia Química. 

Diante deste cenário de desenvolvimento regional, o curso de Engenharia Química na UTFPR 

do Câmpus Apucarana pode contribuir no desenvolvimento de diversas atividades de pesquisa 
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acadêmica e de extensão universitária com a intenção de integrar a comunidade externa com a instituição 

e com o próprio curso.  

As atividades de pesquisa estarão próximas às necessidades locais mais importantes para a 

sociedade: no âmbito ambiental, nas parcerias empresariais e industriais, nas comunidades e 

associações. As parcerias firmadas são uma alavanca para o desenvolvimento regional pois os alunos 

do curso de Engenharia Química terão a oportunidade de mostrar o conhecimento para a solução de 

problemas de ordem química e de produção, bem como apoiar iniciativas em pequenas comunidades ou 

associações, sem esquecer-se de manter soluções na área ambiental. 

As atividades de extensão do curso promoverão a integração com a comunidade, tanto a 

acadêmica interna quanto a externa ao Câmpus, a valorização da disseminação do conhecimento de 

Engenharia Química com palestras, minicursos, projetos de reutilização de materiais ou reciclagem, 

semanas acadêmicas, eventos esportivos e de recreação, iniciativas de apoio em escolas públicas ou 

outras comunidades e associações.  

Portanto, o curso de Engenharia Química da UTFPR do Câmpus Apucarana traz e trará à 

cidade e região a formação de profissionais capazes de oferecer respostas aos problemas industriais 

técnicos voltados à área da Química, bem como, aproximar a comunidade externa à Universidade com 

uma ligação de apoio com novos projetos de pesquisa e também projetos de extensão universitária, 

tornando-se uma ferramenta de encontro com a comunidade acadêmica e a população de Apucarana e 

sua grande região. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

2.1. NOME DO CURSO 

 

Curso de Graduação em Engenharia Química ï Bacharelado 

 

2.2. TITULAÇÃO CONFERIDA 

 

Engenheiro Químico 

 

2.3. MODALIDADE DO CURSO 

 

Presencial 

 

2.4. DURAÇÃO DO CURSO 

 

Duração prevista de 5 anos (10 períodos, sendo cada período um semestre), com a 

possibilidade de adiantamento de estágio para integralização em 4,5 anos (9 períodos), e máxima em 8 

anos (16 períodos) de acordo com o Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de 

Graduação da UTFPR (2016). 

 

2.5. ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

Dentre as diversas áreas do conhecimento, a Engenharia Química está dentro da Grande Área 

de ENGENHARIAS e na Área Específica de ENGENHARIAS II. 

 

2.6. HABILITAÇÃO 

 

Engenharia Química 

 

2.7. REGIME ESCOLAR 

 

O curso funciona em regime seriado, por pré-requisitos, sendo a matrícula realizada por 

disciplinas ou unidades curriculares semestralmente. 
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2.8. NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS POR SEMESTRE 

 

São ofertadas 44 vagas por semestre, totalizando 88 vagas por ano. 

 

2.9. TURNOS PREVISTOS 

 

O curso transcorre nos períodos matutino e vespertino. 

 

2.10. ANO E SEMESTRE DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

O Curso de Graduação em Engenharia Química da UTFPR Câmpus Apucarana iniciou suas 

atividades no primeiro semestre do ano de 2014. 

 

2.11. ATO DE RECONHECIMENTO 

 

A UTFPR possui autonomia universitária, não necessitando de autorização do Ministério da 

Educação (MEC) para iniciar a oferta de um curso de graduação. Em reunião no dia 04 de outubro de 

2012, o Conselho de Graduação e Educação Profissional da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, no uso de suas atribuições aprovou a Resolução nº 035/12 ï COGEP (ANEXO A), aprovando a 

abertura do Curso de Graduação em Engenharia Química, do Câmpus Apucarana. Em 25 de outubro de 

2013 o Ministério da Educação publicou no Diário Oficial da União a portaria que autorizava a abertura 

do Curso de Engenharia Química, Portaria nº 538 de 23 de outubro de 2013 (ANEXO B). A data da 

criação do curso deu-se em 11 de novembro de 2013. 

 

2.12. PROCESSO DE INGRESSO 

 

A forma de acesso a qualquer curso de graduação da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, bem como para o Curso de Graduação em Engenharia Química é por meio do Sistema de 

Seleção Unificada (SISU-MEC). 

Além das entradas pelo SISU, outra maneira de ingressar nos cursos de graduação da UTFPR 

é pela transferência interna ou externa. Na existência de vagas remanescentes nos cursos, estas são 

ofertadas à comunidade interna ou externa por intermédio de editais semestrais específicos da Pró-

Reitoria de Graduação (PROGRAD) em parceria com as Diretorias de Graduação (DIRGRAD). Os 
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critérios para a transferência são especificados no edital, bem como a documentação necessária. Para 

candidatar-se a uma vaga de transferência interna ou externa para o curso de Engenharia Química o 

aluno deve estar matriculado no mínimo no 4º período do curso de origem. 

Adicionalmente, para os portadores de diploma de cursos de graduação existe a oportunidade 

de ingressar por meio de edital de aproveitamento de curso. Na existência de vagas remanescentes nos 

cursos, estas são ofertadas aos portadores de diploma de cursos de graduação definido em edital 

específico, permitindo acesso de alunos a partir do 2º período. Os critérios para a transferência são 

especificados no edital, bem como a documentação necessária.  

Ainda em relação à forma de Acesso ao Curso, a UTFPR já adota integralmente a Lei de Cotas 

(Lei n° 12.711/2012). 

 

2.13. RELAÇÃO DO CURSO COM A VISÃO E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A fim de atender a vis«o da UTFPR, que ® ñser modelo educacional de desenvolvimento social 

e refer°ncia na §rea tecnol·gicaò (UTFPR, 2017), bem como, sua miss«o de ñdesenvolver a educa«o 

tecnológica de excelência por meio do ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, 

sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para o avano do conhecimento e da sociedadeò 

(UTFPR, 2017), o curso de Engenharia Química em sintonia com a visão e missão institucionais 

supracitadas, busca contribuir com o atendimento às demandas da sociedade em sua área de atuação, 

bem como, participar ativamente do desenvolvimento sustentável da região do Vale do Ivaí e do país. 

 

2.14. OBJETIVOS DO CURSO 

 

O objetivo geral do curso é disponibilizar ao mercado de trabalho um profissional de nível 

superior com competência para atuar na área de Engenharia Química, com formação adequada à 

realidade do desenvolvimento tecnológico e inserido no contexto social e humano. Este profissional 

deverá ter uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver 

novas tecnologias, estimulando a sua atuação na identificação e resolução de problemas, considerando 

seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética em atendimento às 

demandas da sociedade.  

Como objetivos específicos podem ser citados: 

Ç Possibilitar ao aluno a aquisição de conhecimentos tecnológicos, de competências e de 

habilidades que permitam participar de forma responsável, ativa, crítica e criativa da vida 

em sociedade, na condição de Engenheiro Químico; 
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Ç Apresentar oportunidades aos alunos que revelem vocações para a carreira docente e 

para a pesquisa; 

Ç Desenvolver novas práticas no ensino de Engenharia Química; 

Ç Intensificar a formação humanística do futuro engenheiro, com vistas na responsabilidade 

socioambiental; 

Ç Formar profissionais para a área de Engenharia Química com embasamento teórico e 

prático e com capacidade de disseminar conhecimentos nesta área; 

Ç Formar profissionais com capacidade de planejar, executar, supervisionar e inovar 

sistemas na área Química; 

Ç Capacitar o aluno a aplicar ferramentas de gestão no gerenciamento de um processo de 

produção. 

 

 

2.15. PERFIL DO EGRESSO 

 

O Engenheiro Químico formado pela UTFPR Câmpus Apucarana terá competências e 

habilidades em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia, conforme a Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002: 

 

Art. 3º. O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando 
egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva 
capacitada a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e 
criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 
econômicos, sociais ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento as 
demandas da sociedade. 
Art. 4º. A formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional dos seguintes 
conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 
I.  Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia; 
II. Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 
III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 
IV. Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 
V. Identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 
VI. Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 
VII. Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 
VIII. Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 
IX. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 
X. Atuar em equipes multidisciplinares; 
XI. Compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 
XII. Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 
XIII. Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 
XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

 

O egresso do curso de Engenharia Química também poderá obter as seguintes atribuições 

para o desempenho de atividade no âmbito das competências profissionais, de acordo com os requisitos 
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do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA), Resolução Nº 1.010, de 22 de 

agosto de 2005: 

 

Art. 5º Para efeito de fiscalização do exercício profissional dos diplomados no âmbito das 
profissões inseridas no Sistema CONFEA/CREA, em todos os seus respectivos níveis de 
formação, ficam designadas as seguintes atividades, que poderão ser atribuídas de forma 
integral ou parcial, em seu conjunto ou separadamente, observadas as disposições gerais e 
limitações estabelecidas nos arts. 7º, 8°, 9°, 10 e 11 e seus parágrafos, desta Resolução:  
Atividade 1 -  Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica; 
Atividade 2 -  Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 
Atividade 3 -  Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; 
Atividade 4 -  Assistência, assessoria, consultoria; 
Atividade 5 -  Direção de obra ou serviço técnico;  
Atividade 6 -  Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, 
arbitragem;  
Atividade 7 -  Desempenho de cargo ou função técnica; 
Atividade 8 -  Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, 
ensaio, divulgação técnica, extensão;  
Atividade 9 -  Elaboração de orçamento; 
Atividade 10 -  Padronização, mensuração, controle de qualidade; 
Atividade 11 -  Execução de obra ou serviço técnico; 
Atividade 12 -  Fiscalização de obra ou serviço técnico; 
Atividade 13 -  Produção técnica e especializada; 
Atividade 14 -  Condução de serviço técnico; 
Atividade 15 -  Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; 
Atividade 16 -  Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; 
Atividade 17 -  Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e 
Atividade 18 -  Execução de desenho técnico. 
Parágrafo único.  As definições das atividades referidas no caput deste artigo encontram-se 
no glossário constante do Anexo I desta Resolução.  

 

Assim como poderá obter as seguintes atribuições profissionais especificadas nos Artigos 1º, 

4º e 7º da Resolução Normativa nº 36 do Conselho Federal de Química (CFQ) de 25 de abril de 1974, 

de acordo com os requisitos necessários considerados pelo CFQ: 

 

Art. 1º ï Fica designado, para efeito do exercício profissional, correspondente às diferentes 
modalidades de profissionais da Química, o seguinte elenco de atividades: 
01 ï Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e responsabilidade técnica 
no âmbito das atribuições respectivas. 
02 ï Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e 
comercialização, no âmbito das atribuições respectivas. 
03 ï Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de pareceres, 
laudos e atestados, no âmbito das atribuições respectivas. 
04 ï Exercício do magistério, respeitada a legislação específica. 
05 ï Desempenho de cargos e funções técnicas no âmbito das atribuições respectivas. 
06 ï Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e produtos. 
07 ï Análise química e físico-química, químico-biológica, bromatológica, toxicológica e legal, 
padronização e controle de qualidade. 
08 ï Produção, tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos. 
09 ï Operação e manutenção de equipamentos e instalações; execução de trabalhos técnicos. 
10 ï Condução e controle de operações e processos industriais, de trabalhos técnicos, reparos 
e manutenção. 
11 ï Pesquisa e desenvolvimento de operações e processos industriais. 
12 ï Estudo, elaboração e execução de projetos de processamento. 
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13 ï Estudo de viabilidade técnica e técnico-econômica no âmbito das atribuições respectivas. 
14 ï Estudo, planejamento, projeto e especificações de equipamentos e instalações 
industriais. 
15 ï Execução, fiscalização de montagem e instalação de equipamento. 
16 ï Condução de equipe de instalação, montagem, reparo e manutenção. 
 
Art. 4° ï Para os efeitos do artigo anterior distinguir-se-á entre os currículos de natureza: 
a) "Química", compreendendo conhecimentos de Química em caráter profissional. 
b) "Química Tecnológica", compreendendo conhecimentos de química em caráter profissional 
e de Tecnologia, abrangendo processos e operações da indústria química e correlatas. 
c) "Engenharia Química", compreendendo conhecimentos de química em caráter profissional, 
de Tecnologia, abrangendo processos e operações, e de planejamento e projeto de 
equipamentos e instalações da indústria química e correlatas. 
§ 1º ï O título de "Químico" é privativo de profissional da Química de nível superior. 
§ 2º ï O Conselho Federal de Química explicitará, por meio de Resoluções Ordinárias e para 
os fins da presente Resolução Normativa, a natureza e a extensão dos currículos acima 
discriminados. 
 
Art. 7º ï Compete ao profissional com currículo de "Engenharia Química", de acordo com a 
extensão do mesmo, o desempenho de atividades constantes dos nºs 01 a 16 do art. 1º ï 
desta Resolução Normativa. 

 

Adicionalmente, o egresso deverá em seu exercício profissional conduzir suas atividades 

técnicas considerando os aspectos referentes à ética, à segurança e aos impactos ambientais. Também 

deverá ser incentivado a aplicar o conhecimento tecnológico, observando as potencialidades da região, 

rica em indústrias de transformação, mostrando a necessidade de se adaptar, desenvolver tecnologias 

para aplicação nos processos de transformação de matérias-primas, bem como, desenvolver novos 

processos e produtos. 

 

2.16. COMPETÊNCIAS ESPERADAS DO EGRESSO 

 

O Curso de Engenharia Química procura desenvolver no profissional egresso as seguintes 

competências para o exercício das suas atividades profissionais: 

Ç Tomada de decisões: o trabalho do engenheiro deve estar fundamentado na capacidade 

de tomar decisões, visando ao uso apropriado, à eficácia e ao custo-efetividade de 

recursos humanos, energéticos, de equipamentos, de materiais, de procedimentos e de 

práticas. Para este fim, os profissionais devem possuir habilidades e conhecimentos 

atualizados.  

Ç Comunicação: é uma habilidade necessária e importante em todas as etapas da atividade 

de engenharia. Portanto, para o exercício da engenharia, o egresso deve dominar as 

diferentes formas de linguagem: a comunicação verbal, não verbal, habilidades de escrita 

e leitura, as tecnologias e a informação.  

Ç Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os engenheiros deverão estar aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A 
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liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento, de forma efetiva e eficaz no seu campo de 

atuação. 

Ç Planejamento, Supervisão e Gerenciamento: os engenheiros devem estar aptos a fazer o 

gerenciamento, administração e orientação dos recursos humanos, recursos energéticos, 

das instalações, equipamentos e materiais técnicos, bem como a informação no seu 

campo de atuação. Além disso, devem estar aptos a fazer planejamento e supervisão, a 

partir da identificação de necessidades das empresas, e serem gestores de programas de 

melhorias. 

Ç Educação Continuada: os engenheiros devem ser capazes de aprender, continuamente, 

tanto na área de formação quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de 

engenharia, devem ser capazes de construir o seu próprio conhecimento. 

 

2.17. HABILIDADE SOCIAIS E OPERACIONAIS ESPERADAS DO EGRESSO 

 

O Curso de Engenharia Química é fundamentado no exercício da construção do conhecimento 

que, além de ser capaz de gerar desenvolvimento, também esteja voltado para a satisfação das 

necessidades sociais. Esta relação do curso com a sociedade na qual está inserido é elemento 

fundamental na busca por um ensino que privilegie os aspectos metodológicos, a saber: identidade, 

autonomia, diversidade, interdisciplinaridade, contextualização e flexibilidade. 

 A linha didática pedagógica do curso de Engenharia Química concentra-se em uma prática 

interdisciplinar na qual o conjunto de conhecimentos estudados integram-se entre si, construindo, assim, 

uma base sólida acerca dos saberes necessários ao bacharel em Engenharia, apto para trabalhar com 

os diferentes campos nos quais pode atuar. Enfoca-se, portanto, na formação de profissionais com 

valores sociais, tais como: transparência, criatividade, independência, cooperação, socialização e 

respeito, permitindo, assim, o desenvolvimento de atitudes responsáveis, como: 

Ç Relacionar-se consigo mesmo;  

Ç Relacionar-se com colegas e outros profissionais;  

Ç Interagir, criticamente, em relação às informações recebidas e posicionar-se frente a elas; 

Ç Participar da sociedade, contribuindo para a produtividade e a democracia;  

Ç Conviver, harmonicamente, com o ambiente natural, com capacidade de trabalhar e 

promover o desenvolvimento sustentável.  

Neste sentido, deverão existir trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos 

ao longo do curso, sendo que, pelo menos um deles deverá se constituir em atividade obrigatória como 
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requisito para a graduação. Da mesma forma, serão estimuladas atividades complementares, tais como: 

trabalhos de iniciação científica, projetos multidisciplinares, visitas técnicas, trabalhos e projetos 

individuais e em equipe, desenvolvimento de modelos, monitorias, participação em congressos, jornadas, 

mostras, seminários, palestras, feiras, eventos, semanas acadêmicas entre outras. 

 

2.18. ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

Conforme descrito na Resolução nº 1.010 de 2005 do CONFEA, o profissional concluinte do 

curso poderá atuar no campo da Engenharia Química, tendo na sua formação um currículo que 

contemple disciplinas de conteúdo profissionalizante e profissionalizante específico, nas diversas áreas 

de conhecimento. No campo de atuação profissional no âmbito da Engenharia Química, o egresso 

poderá atuar: 

(a) Em escala industrial nas áreas de: alimentos, cosméticos, biotecnologia, fertilizantes, 

fármacos, cimento, papel e celulose, setor nuclear, automobilístico, tintas e vernizes, 

polímeros, meio ambiente, entre outras; 

(b) Em instituições de pesquisa, em consultorias e no magistério superior; 

(c) No desenvolvimento de processos para a produção de produtos diversos; 

(d) No projeto, supervisão, elaboração e coordenação de processos industriais; 

(e) Na identificação, formulação e solução problemas de engenharia relacionados à indústria 

química; 

(f) Na supervisão da manutenção e operação de sistemas; 

(g) No desenvolvimento de tecnologias limpas, processos de reciclagem e de aproveitamento 

dos resíduos da indústria química, tratamento de água, efluentes e emissões atmosféricas, 

que contribuem para a redução do impacto ambiental; 

(h) Na coordenação e supervisão de equipes de trabalho; 

(i) Na realização de estudos de viabilidade técnico-econômica; 

(j) Na execução e fiscalização de obras e serviços técnicos; 

(k) Efetuando vistorias, perícias e avaliações, emissão de laudos e pareceres técnicos. 
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

3.1 RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 

 
A relação teoria-prática pode ser entendida como o eixo articulador da produção do 

conhecimento, servindo para o acadêmico vislumbrar possibilidades futuras de engajamento no mercado 

de trabalho, bem como, potencializar o aprendizado teórico. No curso de Engenharia Química, busca-se 

a construção do conhecimento de forma ampla, integrando teoria e prática, por meio de atividades que 

possibilitem a aplicação do conhecimento teórico no desenvolvimento de ações. Estas atividades devem 

estar inseridas na carga horária semanal das diferentes disciplinas que compõem a grade curricular, bem 

como, em atividades complementares que contribuam, indiretamente, à compreensão do curso e de sua 

contribuição na sociedade como um todo. Desta forma, tanto as atividades apresentadas na matriz 

curricular quanto as atividades complementares servirão de meio para atingir a capacidade de relacionar 

teoria e prática. 

 

3.2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

A UTFPR, conforme apresentado em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

entende que o conceito de competência não se limita ao ñsaber fazerò, pois pressupõe acerto no 

julgamento da pertinência da ação e no posicionamento, de forma autônoma, do indivíduo diante de uma 

situação. A ação competente envolve atitude relacionada com a qualidade do trabalho, a ética do 

comportamento, o cuidado com o meio ambiente, a convivência participativa e solidária, iniciativa, 

criatividade, entre outros. 

O Engenheiro Químico é um profissional de formação generalista, que atua no 

desenvolvimento de processos em diversas áreas. A atuação do Engenheiro Químico exige 

conhecimentos sólidos em projeto, instalação e operação de plantas industriais, desenvolvimento de 

novas tecnologias, controle de qualidade, preservação do meio ambiente, segurança industrial, 

automação de processos, noções de economia de mercado e administração de negócios. 

Neste contexto, o currículo do curso Engenharia Química da UTFPR - Câmpus Apucarana é 

direcionado para desenvolver a capacidade de resolução de problemas, combinando os conhecimentos 

científicos, as habilidades e as atitudes em situações parecidas com a realidade, proporcionando, 

também, a aproximação entre a teoria e a prática. 

No entanto, sabe-se que a construção de um conhecimento sólido transpõe o conteúdo de uma 

única disciplina, necessitando que o acadêmico, primeiramente, tenha conhecimento da contextualização 

da disciplina específica no todo e, posteriormente, desenvolva atividades que necessitem dos conteúdos 
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expostos em várias disciplinas, tornando possível aplicar conhecimentos adquiridos ao longo de todo o 

curso no desenvolvimento de uma atividade específica. Desta forma, além de aprofundar conhecimentos 

disciplinares, a matriz curricular contempla estudos e atividades interdisciplinares, propostas ao longo do 

curso por diferentes disciplinas.  

As práticas pedagógicas, contidas na grade curricular desde os primeiros períodos do curso, 

permitem aproximar os estudantes do meio profissional e promover efetivamente o conhecimento. Sendo 

o ensino um processo sistemático e intencional, para garantir o conhecimento serão exploradas 

diferentes formas de desenvolvimento dos conteúdos, através de práticas que compreendem diversas 

atividades das quais podemos citar:  

Å Aulas expositivas, reflexivas e dialogadas com uso de tecnologia (nas disciplinas optativas de 

humanidades são priorizados debates); 

Å Visitas t®cnicas a partir do embasamento te·rico reflexivo; 

Å Apresenta«o de semin§rios;  

Å Elaboração e análise crítica de artigos científicos;  

Å Participação do corpo discente em eventos científicos (congressos, jornadas, mostras, 

seminários, palestras, feiras, eventos, semanas acadêmicas entre outras);  

Å Atividades práticas de laboratório e aulas de campo; 

Å Elabora«o, desenvolvimento e defesa de projetos;  

Å Projetos multidisciplinares; 

Å Estudos de caso;  

Å Atividades de monitoria;  

Å Trabalhos em equipe;  

Å Atividades no Moodle; 

Å Atividades complementares que envolvam formação humana, comunitária e científica; 

Å Est§gio Supervisionado ï atividade que permite uma aproximação da formação (universidade) 

com meio real de atuação do profissional (escola);  

Å Trabalho de Conclus«o de Curso (TCC) ï Concepção, desenvolvimento e defesa do projeto de 

um processo nas áreas da Engenharia Química que promove a síntese e integração dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, bem como, a construção dos saberes e 

competências almejado para o egresso, tais como: tomada de decisão, trabalho em equipe, 

comunicação, liderança, planejamento, gerenciamento de projetos, entre outros. 

É importante ressaltar que o curso possui no seu nono semestre a disciplina ñProjeto de 

Instala»es Qu²micasò, que tem como objetivo introduzir a interdisciplinaridade na área de projetos, 

proporcionando ao acadêmico uma visão global na prática, de como se dá um processo produtivo 
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industrial.  

De modo mais amplo, as disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso, TCC 1 e TCC 2, no 

oitavo e nono período da matriz curricular, respectivamente, têm como objetivo principal desenvolver nos 

alunos a capacidade de aplicação dos conceitos e das teorias adquiridas durante o curso de forma 

integrada por meio da execução de um projeto. Além disso, a estrutura das disciplinas proporcionará o 

desenvolvimento do trabalho em equipe, a construção do conhecimento coletivo, a intensificação da 

extensão universitária por meio da resolução de problemas existentes no setor produtivo e na sociedade 

de maneira geral, e o estímulo ao empreendedorismo, pela execução de projetos que levem ao 

desenvolvimento de produtos que possam ser patenteados e/ou comercializados. 

Adicionalmente, a prática de seminários como uma forma de avaliação, não só nas disciplinas 

de TCC, é vista como uma estratégia que possibilita estimular a autonomia do aluno e desenvolver a 

habilidade de expressão oral em público, visando apresentar e defender suas propostas e seus trabalhos 

perante bancas examinadoras e plateia, utilizando linguagem, postura, movimentação e voz adequadas 

para tal. 

Por fim, outro método utilizado no curso que se alinha à perspectiva de formação por 

competências são as práticas de alternância, com a realização de estágios em empresas específicas na 

área de formação do aluno, possibilitando a sua atuação em diversos projetos, colocando-os em contato 

com o mundo profissional ainda durante o curso de graduação. 

 

3.3. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

Em conformidade com os dispositivos regimentais, o processo de avaliação da aprendizagem 

é parte integrante do processo de ensino e obedece às normas e procedimentos pedagógicos 

estabelecidos pela UTFPR. 

O registro do rendimento escolar será feito por disciplina, conforme as atividades curriculares 

são desenvolvidas, abrangendo aspectos de frequência e aproveitamento que devem ser atingidos 

conjuntamente. A verificação do alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada 

progressivamente, durante o período letivo, por meio de instrumentos de avaliação previstos no plano de 

ensino de cada disciplina da matriz curricular. De forma geral, o sistema de avaliação do processo de 

ensino e aprendizagem avaliará o aluno de forma contínua, com a realização de provas, atividades 

práticas supervisionadas (APS), tarefas realizadas em sala de aula, individualmente ou em grupo, 

projetos integradores, entre outros. 

A aprovação nas disciplinas do curso superior de Engenharia Química dar-se-á por Nota Final 

igual ou superior a 6,0 (seis) proveniente de avaliações realizadas ao longo do semestre letivo previstas 
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no Plano de Ensino e frequência nas disciplinas presenciais igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 

cento) ou participação nas atividades programadas nas disciplinas semipresenciais (formas especiais de 

oferta de disciplinas exclusivo para alunos em dependência), igual ou superior a 75% (setenta e cinco 

por cento). 

A aprovação em Estágio Curricular Obrigatório, Trabalho de Conclusão de Curso e Atividades 

Complementares seguirão regulamentos específicos do curso. 

As estratégias de avaliação diferenciada dos processos de ensino-aprendizagem para pessoas 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e habilidades/superdotação serão analisados 

caso a caso, pela coordenação do curso de Engenharia Química em parceria com o Núcleo de Apoio à 

Pessoa com Necessidades Específicas (NAPNE) do Câmpus Apucarana da UTFPR. 

 

3.4. FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

De acordo com as diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação da UTFPR, os cursos 

serão organizados de modo a permitir a flexibilidade curricular, possibilitando ao aluno outras trajetórias 

em áreas afins e/ou correlatas desde que estas contribuam para o perfil do egresso (previsto no Projeto 

Pedagógico do Curso), no intuito de dimensionar as suas potencialidades e contribuir com a sua 

autonomia intelectual e profissional diante do mundo do trabalho em constantes mutações.  

Foram previstos instrumentos de flexibilidade curricular verticais e horizontais, para melhor 

aproveitamento dos alunos. A flexibilização vertical é entendida como a organização das disciplinas ao 

longo de semestres, compreendendo o núcleo específico e a formação não-específica (complementar e 

livre). O núcleo específico constitui a essência do saber característico de uma área de atuação 

profissional, já a formação complementar deve propiciar uma adequação do saber específico a outro que 

o complemente; e a formação livre é a possibilidade de o aluno ampliar sua formação em qualquer campo 

do conhecimento, com base estrita no seu interesse individual.  

Os instrumentos de flexibilidade curricular verticais para o curso de Engenharia Química, estão 

relacionados a seguir:   

Ç As ementas das disciplinas do núcleo de conteúdos básicos e profissionalizantes 

apresentam as mesmas características dos outros cursos de Engenharia da UTFPR, 

permitindo, assim, a mobilidade acadêmica. Em geral, grande parte da matriz curricular 

foi composta baseando-se no Banco de Disciplinas para os cursos de graduação da 

UTFPR, permitindo ao aluno poder cursar em uma turma de outro curso.  

Ç Os alunos podem cursar disciplinas em outras universidades (nacionais ou 

estrangeiras), bem como, em outro Câmpus da UTFPR, podendo ter tais disciplinas 
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consignadas em seu histórico escolar. No caso de universidades estrangeiras, é 

necessária que a instituição parceira possua convênio com a UTFPR. 

Ç São mantidos apenas os pré-requisitos imprescindíveis ao bom rendimento escolar.  

Outra atitude, específica para as disciplinas optativas das áreas de aprofundamento, 

foi a definição de um pré-requisito baseado no período, paralelamente aos pré-

requisitos baseados em disciplinas. Ou seja, o aluno estará apto a cursar qualquer uma 

das disciplinas optativas nas áreas de aprofundamento desde que esteja matriculado 

pelo menos no 7º período do curso, ou que possua as disciplinas pré-requisito 

estabelecidas. 

Este compartilhamento de disciplinas idênticas promove a flexibilidade curricular vertical e a 

mobilidade acadêmica entre os cursos de Engenharia existentes no Câmpus Apucarana e em todos os 

outros Câmpus da UTFPR. 

A flexibilização horizontal baseia-se na ampliação do conceito de currículo, de acordo com o 

qual se entende que várias atividades acadêmicas podem ser consideradas para efeito de integralização 

de currículo, em outras palavras, deve-se considerar como passíveis de crédito alternativas outras que 

não só as disciplinas curriculares, permitindo que várias atividades acadêmicas, que já são desenvolvidas 

pelo estudante durante sua permanência na universidade, sejam contabilizadas no seu histórico escolar.  

Com isso, criou-se na estrutura curricular dos cursos de graduação da UTFPR, a disciplina de 

ñAtividades Complementaresò ou ñACò, com o intuito de que o aluno obtenha conhecimentos adicionais 

ao curso, de acordo com o seu perfil pessoal, permitindo que ele complemente a formação humana e 

profissional, participando em atividades ligadas a línguas estrangeiras, atividades culturais, esportes, 

dentre outras.  

Também, será possível ao aluno exercitar na prática atitudes esperadas pelo perfil profissional 

proposto, incentivando-o a interagir com a sociedade por meio de projetos de extensão e voluntariado, 

projetos acadêmicos, tais como, programas de iniciação científica e programas de monitoria, bem como, 

a interação do curso com empresas e entidades vinculadas ao mundo do trabalho por meio de visitas 

técnicas, dentre outros. 

A matriz curricular do curso de Engenharia Química da UTFPR Câmpus Apucarana, busca a 

interdisciplinaridade com o objetivo de promover a integração do conhecimento, obtido de forma 

fracionada nas unidades curriculares. Os conhecimentos obtidos ao longo do curso serão integrados por 

meio da execução de projetos, fazendo com que o aluno obtenha informações acerca do mercado da 

Engenharia Química. Estes momentos ocorrerão nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I e 

II, no qual o discente executará pesquisas e projetos. 
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3.5. RELAÇÃO COM A PESQUISA  

 

A concepção histórica de Universidade está vinculada com a existência de uma comunidade 

de intelectuais-pesquisadores que produz conhecimento e que, nesse processo, cria, compartilha e 

difunde o saber, promovendo inovação tecnológica e possibilitando o progresso e o desenvolvimento 

social, cultural e econômico. Uma Instituição de Ensino Superior se atualiza por meio desta capacidade 

histórica de ser um campo de reflexão, de crítica, de descoberta e de invenção do conhecimento novo, 

comprometido com a humanização do homem e com a construção de uma sociedade democrática. 

Neste sentido, o curso de Engenharia Química tem como objetivo a produção de conhecimento 

que legitime a sua maioridade científica e tecnológica. Os fundamentos relacionados ao desenvolvimento 

de pesquisa são abordados na disciplina Metodologia da Pesquisa, cujos objetivos são a compreensão 

de um projeto de pesquisa, o conhecimento de metodologias científicas e normas para apresentação de 

trabalhos acadêmicos. 

Para estimular uma maior articulação entre a graduação e a pós-graduação, a UTFPR conta 

com programas institucionais de iniciação científica, iniciação tecnológica e programas de ações 

afirmativas para inclusão social, ou indiretamente, pela participação de docentes do curso em Programas 

de Pós-Graduação. 

O Programa de Iniciação Científica (PIC) serve como incentivo para a iniciação dos alunos em 

pesquisas científicas em todas as áreas de conhecimento. O programa é apoiado pelo CNPq, Fundação 

Araucária e UTFPR com a concessão de bolsas (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Cientifica). Os alunos de graduação também podem participar do PIC como voluntários.  

Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes participam devem ter qualidade acadêmica, 

mérito científico e orientação adequada por um pesquisador qualificado. A participação nestes projetos 

fornece um retorno aos bolsistas na sua formação despertando vocação científica e incentivando na 

preparação para ingressar na pós-graduação Stricto Sensu. 

A participação dos alunos no programa de iniciação científica é incentivada, com a justificativa 

de que tais atividades estão em consonância com o perfil esperado do egresso: a capacidade de perceber 

e analisar problemas, o desenvolvimento do pensar cientificamente, levantar hipóteses, buscar dados, 

rever bibliografias, resumir textos, computar dados, demonstrar resultados por meio de gráficos 

estatísticos e buscar informações.  

Para a consolidação dos programas de pesquisa é necessária a modernização permanente da 

infraestrutura para a pesquisa científica e tecnológica e o desenvolvimento profissional do docente-

pesquisador. No primeiro caso, é fundamental apoiar permanentemente a atualização e manutenção dos 

equipamentos dos laboratórios, o acervo do sistema de bibliotecas e, o suporte em termos de material 
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permanente e de consumo aos núcleos de pesquisa. No segundo caso, está implícito que a afirmação 

da autoridade científica do pesquisador deve passar por ações institucionalizadas que contribuam para 

o desenvolvimento profissional, como o incentivo e apoio a publicações, participação em eventos, 

comitês, consultorias, intercâmbios, etc. 

Considerando os grupos de pesquisa existentes, bem como, as linhas de pesquisa e a 

interação entre os docentes, foi elaborada e submetida para avaliação da CAPES uma proposta de 

Mestrado Acade⅞mico em Engenharia QuiӢmica (Engenharias II). No segundo semestre de 2018, esta 

proposta foi aprovada e o parecer recebido pela CAPES foi muito favorável em todos os quesitos 

avaliados. Nesta avaliação, foi ressaltada a existência de condições adequadas para o desenvolvimento 

de um mestrado acadêmico, como a infraestrutura do câmpus, equipamentos disponíveis nos 

laboratórios de pesquisa e ensino, interação prévia entre os docentes, experiência em orientações e 

produtividade compatível com o critério exigido pela área de Engenharias II para a implementação de 

curso novo de mestrado acadêmico. 

O Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química (PPGEQ-AP), que iniciará suas 

atividades no início de 2019, tem como objetivo geral promover o aprimoramento científico de diplomados 

em cursos de graduação nas áreas da Engenharia Química, Química, Tecnologias, Engenharias e áreas 

afins, visando à formação de docentes, pesquisadores e profissionais altamente qualificados a realizar 

pesquisas que contribuam para o desenvolvimento, aperfeiçoamento e avaliação sistemática de 

processos e produtos. 

A Área de Concentração em Desenvolvimento de Processos destina-se à qualificação de 

recursos humanos de nível superior, formação de novos pesquisadores e profissionais aptos a 

desenvolver novas tecnologias nas áreas de abrangência da Engenharia Química, com foco nas linhas 

de pesquisa em ñEngenharia de Processos de Separa«oò e ñEngenharia de Bioprocessosò. O curso 

oferece uma sólida formação nas ciências básicas da Engenharia Química, bem como disciplinas afins, 

visando proporcionar aos profissionais titulados uma visão abrangente do entendimento dos processos 

em micro e macro escalas e o desenvolvimento de soluções de caráter tecnológico associados à 

Engenharia Química e áreas correlatas.  

O corpo docente do PPGEQ ï AP é composto por engenheiros químicos e químicos que 

permite a interação acadêmica, multidisciplinaridade e a execução de pesquisas científicas que auxiliam 

no avanço tecnológico e inovação na área de Engenharia Química.  

A aprovação deste Programa de Mestrado em Engenharia Química representa a verticalizac┌ão 

do ensino, proporcionando aos discentes do curso de Engenharia Química uma formac┌ão sólida e 

continuada e novas gerac┌ ões de pesquisadores. Esta é uma grande conquista para o câmpus e para o 

curso de Engenharia Química uma vez que é o único programa de Pós-Graduação no câmpus ofertado 
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exclusivamente pela UTFPR de Apucarana. 

Sua implantação proporcionará integração da graduação com a Pós-Graduação com o 

aumento da participação de discentes da graduação nas pesquisas desenvolvidas; a maior integração 

dos docentes na execução de projetos de pesquisa; a interação de forma direta no desenvolvimento de 

pesquisas por meio de diversos programas institucionais de iniciação científica, iniciação tecnológica e 

programa de ações afirmativas para inclusão social, ou indiretamente pela inserção de atividades de 

pesquisa associadas ao ensino.  

Em suma, a pesquisa tem como premissa a produção e a transmissão de conhecimentos, além 

de gerar produção científica, organizando-se de forma a permitir constantemente o aperfeiçoamento das 

atividades de ensino e extensão, para responder com competência às demandas socialmente requeridas 

de integração entre os diferentes segmentos da Instituição, de interdisciplinaridade, de aplicabilidade e 

de parcerias com a sociedade. 

Atualmente, grande parte dos professores da Coordenação do Curso de Engenharia Química 

possui, pelo menos, um projeto de pesquisa registrado no Câmpus, sendo desenvolvido com a 

participação de alunos de Iniciação Científica, conforme Tabela 2. Ao todo, os professores da 

coordenação do curso possuem 25 projetos registrados em andamento, com 9 alunos bolsistas e 33 

voluntários, abrangendo as mais diversas áreas da Engenharia Química. 
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Tabela 2: Projetos e Alunos de Iniciação Científica dos Professores da Coordenação do Curso de Engenharia Química. 

DOCENTE PROJETOS EM ANDAMENTO 
ORIENTAÇÕES EM 

ANDAMENTO 
MODALIDADE 

PROJETOS 
FINALIZADOS 

ORIENTAÇÕES 
FINALIZADAS 

Andrea Sartori 
Jabur 

1. Tecnologias Ambientais para o tratamento de água 

2. Pavimento Permeável: uma solução para enchentes 
urbanas? 

Lucas Zanotta De Souza Bolsista 2 3 

Iago Rios Medeiros Voluntário   

Leonardo Mazo Bueno Voluntário   

Gabriel Coelho de Ávila Voluntário   

    

Ana Cláudia Ueda 
1. Tratamento de Efluentes Industriais por Processos 

Oxidativos Avançados (POAs) 
2. Tratamento de efluentes têxteis por extração líquido-líquido 

Giovani Massinatori 
André Silva 
Lucas Bergossi 
Sofia Bernardoni 
Luciana Yamasaki 
Caroline Barros 

Voluntário 4 8 

Voluntário 

Voluntário 

Voluntário 

Voluntário 

Voluntário 

Ana Maria Ferrari 
Lima 

1. Processos Oxidativos Avançados aplicados ao controle 
ambiental. 

Miliane Aparecida de Lima Voluntário 2 7 

Fernanda Pereira de Almeida Voluntário   

Jaqueline Souza Pereira dos 
Santos 

Bolsista 
  

Caroline 
Casagrande Sipoli 

1. Desenvolvimento de sistemas nano/microparticulados para 
encapsulação de compostos bioativos. 

Gabriela Gomes da Silva Bolsista   

Kaylana Angela Ramos Voluntário - 3 

Nicole Natsue Takano Voluntário 

Marcelo de Jesus Corte 
Rosalem 

Voluntário 

  

Fernanda Lini 
Seixas 

1. Preparação de carvão ativado magnético a partir de 
bagaço de cana-de-açúcar e sua aplicação na adsorção de 
corantes. 

José Eurico Bento 
Guimarães 

Voluntário 
- - 

Indiana Bersi Duarte Voluntário   

Fernando Alves da 
Silva 

1. Avaliação de catalisadores para produção de hidrogênio a 
partir de etanol. 

2. Processos de reforma a vapor para produção de 
hidrogênio. 

Alvaro Borini Galter 
Arnaldo Vinicius Dias Paes 

Voluntário 
Bolsista 

1 2 

Gylles Ricardo 1. Simulação Numérica do Escoamento Hipersônico ao Lucas Fernando Alves da Voluntário   
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Ströher Redor de Corpo; 
2. Simulação Numérica do Grau de Queimadura em Pele 

Humana 

Silva Zafanelli 

Thays Rolin Mendes Bolsista   

Fernando dos Santos Freitas Voluntário 4 23 

Matheus Miranda Guimarães 
do Nascimento 

Voluntário 
  

Anelise Cabral Voluntário   

Juliana Guerra 
Sgorlon 

1. Extração de ácidos graxos da borra obtida na 
neutralização do óleo de milho e sua utilização para a 
produção de biodiesel por transesterificação; 

2. Reutilização de resíduos sólidos na confecção de materiais 
de construção civil: Estudo de caso: Concreto, argamassa 
e materiais cerâmicos. 

Gabriel Ribeiro Voluntário   
    
  4 6 

Beatriz Sayuri Komuro Voluntário 
  

Luciana de Souza 
Moraes 

1. Desenvolvimento de filmes poliméricos contendo 
fotocatalisadores para aplicação no tratamento de 
efluentes 

2. Avaliação da cinética e do equilíbrio da extração de óleos 
a partir de sementes 

Lucas Damião Silveira Voluntário 

- - 

Maraísa Lopes de 
Menezes 

1. Avaliação de diferentes métodos de extração de óleo a 
partir de oleaginosas. 

2. Avaliação dos processos de secagem e extração de óleo 
a partir de sementes oleaginosas. 

Aline Fernanda Oliveira da 
Costa 

Voluntário 
 
 
3 

 
 
5 Marcella Tomain Oliveira Voluntário 

Carlos Henrique de Oliveira 
Batista 

Bolsista 

Yasna Pereira de Araújo Voluntário 

  

Marcio Eduardo 
Berezuk 

1. Estudos catalíticos da eterificação do glicerol com peneiras 
moleculares mesoporosas como forma de agregar valor ao 
subproduto do biodiesel; 

2. Produção de zeólitas faujazitas no reaproveitamento de 
resíduos de vidro comum e temperado. 

3. Síntese, modificação e utilização de peneiras moleculares 
tipo MCM-41 na produção de biodiesel 

Diego Borelli Dias Voluntário   
 
 

23 

   

 
Diego Borelli Dias 

Bolsista 
 
- 

   

Mateus Rosolen Gomes Voluntário  

Fábio Ribeiro Tentor Voluntário  

Maria Carolina S. 
Gomes 

1. Aplicação de processos de separação por membranas e 
adsorção na purificação de biodiesel produzido por 
transesterificação etílica de óleos vegetais. 

  3 12 

- -   
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Rafael Oliveira 
Defendi 

1. Análise Experimental, Modelagem e Otimização do 
Consumo de Energia e da Preservação da Qualidade de 
Grãos e Sementes Durante o Processo de Secagem 
Intermitente. 

 

Barbara Lopes Borges Voluntário   

Flavio Mosella Nascimento Bolsista 1 6 

  
  

Rubiane Ganascim 
Marques 

1. Desenvolvimento de fotocatalisadores para aplicação 
ambiental  

2. Desenvolvimento de fotocatalisadores para o tratamento 
fotocatalítico de águas residuárias com fármacos 

Jaqueline Elizabeth Savoia Bolsista  
 
2 

 
 
6 

Bianca Belo Voluntário 

Manoel Pereira Neto Voluntário 
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3.6. RELAÇÃO COM A EXTENSÃO 

 

Segundo o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras (1987) ña extensão universitária é definida como um processo educativo, cultural e científico 

que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a 

Universidade e a Sociedadeò. Este mesmo F·rum delineou diretrizes gerais para as ações de Extensão 

capazes de organizar o conjunto das atividades e a definição de seus rumos. São elas: 

interdisciplinaridade, articulação entre as atividades de Extensão, Ensino e Pesquisa, relação dialógica 

entre universidade e sociedade, e relação social de impacto. 

A Extensão é vista como a possibilidade de oferta à comunidade universitária da UTFPR, à 

comunidade em torno da Universidade, ao próprio município sede do Câmpus e regiões circunvizinhas, 

o conjunto de conhecimentos desenvolvidos nas atividades de pesquisa e ensino, bem como em outras 

atividades realizadas no curso pelos seus alunos e professores. 

Procurando estar em sintonia com as políticas institucionais de extensão da UTFPR, o curso 

de Engenharia Química do Câmpus Apucarana realiza ações e projetos de extensão nas mais diversas 

áreas que contribuem para o fortalecimento do curso e, também, para a sua integração com a 

comunidade externa, por meio da transferência de conhecimentos proporcionada em minicursos, 

palestras e programas de capacitação de pessoas.  

Além disso, o curso de Engenharia Química viabiliza, também, a participação dos alunos em 

atividades de cunho comunitário e social, meio ambiente, atividades culturais e esportivas, 

proporcionando ao egresso uma formação mais completa. 

A Tabela 3 e a Tabela 4 listam, respectivamente, todas as ações de extensão que 

estiveram/estão sob a responsabilidade de professores vinculados ao curso de Engenharia Química e 

envolvendo alunos do curso desde 2014. 
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Tabela 3: Ações de Extensão sob Responsabilidade de Professores Vinculados ao Curso de Engenharia Química.  

ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

2014 
Coleta de Lixo Eletrônico na UTFPR Apucarana Juliana Guerra Sgorlon Campanha 

Palestra sobre a Pesquisa e o Ensino de Engenharia na Índia com o Prof. Dr. 
BholaRamGurjar, do IndianInstituteof Technology - Roorkee 

Ana Cláudia Ueda Palestra  

2015 

Campanha de recolhimento de resíduos na UTFPR Câmpus Apucarana Ana Maria Ferrari Lima Campanha 

Engenheiro Químico: da iniciação científica às soluções nos processos industriais Gylles Ricardo Ströher Palestra  

Visita e ação recreativa no Lar Sagrada Família Maraísa Lopes de Menezes Encontro 

Exposição de maquetes Maraísa Lopes de Menezes e Andrea Sartori Jabur Mostra 

2016 

Exposição de peças tridimensionais Maraísa Lopes de Menezes Mostra 

Cabide Solidário - Campanha de arrecadação e doação de agasalhos Ana Cláudia Ueda Campanha 

I Semana Acadêmica de Engenharia Química Maraísa Lopes de Menezes Semana Acadêmica 

Curso de matemática básica para calouros de engenharia Juliana Guerra Sgorlon Curso 

Produção de produtos de limpeza para consumo no Câmpus Apucarana Edmilson AntonioCanesin. Projeto 

Mostra de superfícies Simone Alves da Silva Exposição 

Licopeno Gisely Luzia Stroher Projeto 

Melhoria da qualidade de ensino-aprendizagem para jovens carentes Gisely Luzia Ströher Projeto 

Excel Básico Rafael Oliveira Defendi Curso 

2017 

Capacitação em Tópicos Fundamentais e Ferramentas da Engenharia para 
Universitários, Alunos de Cursos Técnicos e Secundaristas da Região de Apucarana 

Rafael Oliveira Defendi e Juliana Guerra Sgorlon. Projeto  

II Curso de matemática básica para calouros de engenharia Juliana Guerra Sgorlon Curso 

Desenvolvimento de Ferramenta Computacional para o Processo de Tingimento Têxtil  Gylles Ricardo Ströher Projeto 
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

Aproveitamento de Águas Pluviais para Fins não Potáveis em Habitações Sociais ï 
Estudo de Caso: Município de Apucarana. 

Andrea Sartori Jabur Projeto 

Introdutório ao Matlab Gylles Ricardo Ströher Curso 

Gerenciamento de projetos Juliana Guerra Sgorlon Palestra 

Minicurso básico de HP 50G Juliana Guerra Sgorlon Curso 

 Minicurso Cerveja Artesanal Juliana Guerra Sgorlon Curso 

 Excel Básico Rafael Oliveira Defendi Curso 

 Conversão de Unidades Juliana Guerra Sgorlon e Andrea Sartori Jabur Curso 

 Segurança em Laboratório Químico Rubiane Ganascim Marques Curso 

 AutoCad Maraísa Lopes de Menezes e Andrea Sartori Jabur Curso 

 
Capacitação em Tópicos Fundamentais e Ferramentas da Engenharia para 
Universitários, Alunos de Cursos Técnicos e Secundaristas da Região de Apucarana 

Rafael Oliveira Defendi e Juliana Guerra Sgorlon Projeto 

 Desenvolvimento de Ferramenta Computacional para o Processo de Tingimento Têxtil  Gylles Ricardo Ströher Projeto 

 AutoCad Maraísa Lopes de Menezes e Andrea Sartori Jabur Curso 

2018 

Calculadoras Gráficas HP Caroline Casagrande Sípoli Curso 

Conversão de Unidades Luciana de Souza Moraes Curso 

Criação de Websites Wendel Goés Pedrozo Curso 

Segurança em Laboratório Químico Rubiane Ganascim Marques Curso 

O potencial do biogás para utilização energética Maraisa Lopes de Menezes Palestra 

Prestação de serviço de monitoramento microbiológico em amostras de água Graciana Freitas Palioto Pescim Projeto 

Jamboree on the Internet ï JOTI 2018 Tema: Vida na Terra Rubiane Ganascim Marques Evento 

Capacitação Escotista Rubiane Ganascim Marques Evento 
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

Workshop de Kundalini Yoga Ana Cláudia Ueda Evento 

Palestra Cachaçaria Companheira Juliana Guerra Sgorlon Palestra 

Palestra Antares Reciclagem Juliana Guerra Sgorlon Palestra 

 

Tabela 4: Ações de Extensão que Englobam Alunos do Curso de Engenharia Química.  

ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

2014 

Jogos da região norte da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - JORNUT´S 

2014 

Cynthia Correa Lopes Barbosa Campeonato 

1º de Dezembro - Dia Mundial de Luta Contra a AIDS Cynthia Correa Lopes Barbosa Exposição  

2015 

Semana Mundial da Saúde Cynthia Correa Lopes Barbosa Exposição 

UTFPR com UNIMED na praça Cynthia Correa Lopes Barbosa, Muriel de Souza 

Godoi e Rogério Marcos da Silva 

Exposição 

Dia Mundial de Combate ao Tabagismo (Ação do Programa CIMCO) Cynthia Correa Lopes Barbosa Exposição 

Dia do Desafio (Ação do Programa CIMCO) Cynthia Correa Lopes Barbosa Campanha  

Semana do Ambiente e Campanha de Recolhimento de Resíduos na UTFPR Câmpus 

Apucarana 

Valquíria Aparecida dos Santos Ribeiro Campanha 

ArchiCAD 19 BR aplicado a projetos industriais Fábio Freire Curso 

I Workshop de Pesquisa, Tecnologia e Inovação André Luiz Tessaro Projeto 

ECULT Elvira Barbosa da Silva Projeto 

Energia eólica agrícola e urbana - Tecnologia e aplicação Wesley Szpak Palestra 
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

Ação Cultural na Biblioteca Márcia Cristina Silva Maronesi Intervenção Artística 

Projeto Novos Talentos: Difundindo Ciência e Cultura na Região do Vale do Ivaí - Norte 

do Paraná 

Ivan José Coser Projeto 

2016 

Ação Cultural na Biblioteca Márcia Cristina Silva Maronesi Intervenção Artística 

UTF Portas Abertas Alessandra MazieiroLalinSoato, Ivan José Coser e 

Sandra Cristina Prince 

Visita  

UTFPR com a UNIMED na Praça Halison Correia Golias Exposição  

Cineclube UTFPR Apucarana Oscar FussatoNakasato Projeto  

UTFPR com a UNIMED na Praça - conhecendo melhor o Aedes aegypi Halison Correia Golias Exposição  

Visita da divulgação da UTFPR - Colégio Estadual Coronel José Luiz dos Santos - 

Distrito do Pirapó - Apucarana - Pr 

Ivan José Coser Visita  

I Semana do Meio Ambiente Valquiria Aparecida dos Santos Ribeiro Semana Acadêmica 

UTF Portas Abertas para o Colégio Platão Alessandra M. L. Soato, Ivan José Coser e Wierly 

de Lima Barboza 

Visita  

UTF Portas Abertas para o Colégio Padre Ângelo Casagrande Alessandra M. L. Soato e Ivan José Coser Visita  

Crise política e a erosão do modelo de desenvolvimento do lulismo-petismo brasileiro Marco AntonioBestettiPaccola Palestra  

II Workshop de Pesquisa, Tecnologia e Inovação Rodolfo Teixeira de Souza Congresso  

Exposição de Origames Andrea Sartori Jabur Exposição  

Atividades Comunitárias, Inclusão Social e Cultural 
Roseli Gall do Amaral Projeto  

Qualidade de vida, esporte a saúde na UTFPR Denise Rodrigues Bueno Projeto  

Projeto Novos Talentos: Difundindo Ciência e Cultura na Região do Vale do Ivaí - Norte 
do Paraná 

Ivan José Coser Projeto  
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

O conhecimento do Aedes aegypti ao alcance de todos Valquíria Aparecida dos Santos Ribeiro Projeto  

Aproveitamento de Águas Pluviais e para Fins não Potáveis em Habitações Sociais Andrea Sartori Jabur Projeto  

 Oficina: Biotecnologia aplicada à indústria têxtil Fabricio Maestá Bezerra Evento 

2017 Pet Dogs Gisely Andressa Pires Evento 

 Capacitação em tópicos de matemática para professores do ensino básico Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

 
Capacitando estudantes dos 6º e 7º anos do ensino fundamental para a olimpíada 
brasileira de matemática das escolas públicas 

Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

 
Capacitando estudantes dos 8º e 9º anos do ensino fundamental para a olimpíada 
brasileira de matemática das escolas públicas 

Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

 Oficina: Relações Interpessoais Márcia Cristina Alves Evento 

 Oficina: Motivação Márcia Cristina Alves Evento 

 
Educação Ambiental: Formação De Professores Na Perspectiva Da Ciencia, 
Tecnologia E Sociedade 

Angélica Cristina Rivelini Projeto 

 UTFPR (Câmpus Apucarana) - Portas Abertas Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

 Campanha de incentivo a adoção de cães de rua Joziel Aparecido da Cruz Evento 

 Saúde na UTFPR Michele de Paula Pavan Evento 

2018 Cineclube UTFPR Apucarana Oscar Fussato Nakassato Projeto 

 Palestra: Eletrônica de Potência e Energia Renovável Rogério Marcos da Silva Evento 

 IV Workshop de Pesquisa, Tecnologia e Inovação Rodolfo Teixeira de Souza Evento 

 Mostra de Profissões Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Evento 

 Não somos invisíveis - Relatos de uma vida LGBT Nelio Pinheiro Evento 

 
Confecção De Brindes Para Eventos A Partir Do Reaproveitamento De Resíduos 
Sólidos (Banners Em Lona E Tecido) 

Valquiria Aparecida Dos Santos Ribeiro Projeto 
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

 Mostra de Profissões no Colégio Platão Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Evento 

 

Café Literário Elvira Barbosa da Silva Evento 

Química acessível para deficientes visuais Angélica Cristina Rivelini Projeto 

Literatura em Movimento Michelle Rodrigues de Lima Projeto 

Estudo Para Controle De Fungos Em Fibras De Bananeira Empregadas Como Matéria 
Prima Para Artesanato Em Comunidade Local 

Alessandra Machado Baron Projeto 

Diálogos sobre o Mundo do Trabalho: Expectativa x Realidade Wierly De Lima Barboza Evento 

ECULT2018 Elvira Barbosa da Silva Evento 

Ciclo internacional de estudos culturais Elvira Barbosa da Silva Evento 

V Semana Do Livro E Da Biblioteca Sueli Alves Da Silva Evento 

VI Feira De Ideias Fabricio Kurman Merlin Evento 

Projeto Teatro Gabriela Martins de Camargo Gaion Projeto 

Confecção De Brindes Para Eventos A Partir Do Reaproveitamento De Resíduos 
Sólidos (Banners Em Lona E Tecido) 

Valquiria Aparecida Dos Santos Ribeiro Projeto 

Cineclube - Filme: A revolução dos bichos Oscar Fussato Nakassato Evento 

Olimpíada de Raciocínio Lógico Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

Produção De Brinquedos Para Realização De Um Bazar No Natal Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

Cursinho Popular Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

Novembro Azul Janeti Marques D Andréa Evento 

Diversidade na Universidade Marcio Roberto Ghizzo Evento 

Intervalo Ativo Edição SICITE 2018 Cynthia Correa Lopes Barbosa Evento 

Produtos Químicos: Informações sobre rotulagem e manuseio Alessandro Francisco Martins Evento 
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ANO TÍTULO DA AÇÃO COORDENADOR  MODALIDADE 

Indústria 4.0 Samira da Silva Mendes Evento 

Capacitação em tópicos de matemática para professores do ensino básico Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

Capacitando estudantes dos 8º e 9º anos do ensino fundamental para a olimpíada 
brasileira de matemática das escolas públicas 

Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

Oficina De Raciocínio Lógico Danielle Gonçalves de Oliveira Prado Projeto 

8º Seminário de Extensão e Inovação Márcia Cristina Alves Evento 

Feira de Ciências Cepes e UTFPR Gisely Luzia Stroher Evento 

Astronomia para todos Manoel Messias Alvino de Jesus Projeto 
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3.7. DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A temática da educação inclusiva encontra ressonância na delimitação das políticas, dos 

programas e ações que visam incluir socialmente os sujeitos excluídos dos processos escolares, 

produtivos e culturais. 

O processo de inclusão almejado no esboço das normatizações legais se ampara na ideia da 

universalização dos direitos humanos e presume uma sociedade democrática, na qual todos possam 

exercer sua cidadania e onde vigore o respeito e a valorização da diversidade humana. Para isso, é 

necessário que um conjunto de ações político-administrativas seja estabelecido em várias esferas 

sociais, dentre elas, no campo educacional. 

Percebe-se, desta forma, que as Políticas Públicas voltadas à inclusão necessitam garantir, em 

suma, o acesso às pessoas com necessidades especiais a seus direitos humanos, permitindo que estes 

sujeitos deixem de estar à margem da sociedade e que possam participar digna e ativamente do processo 

social, o que pressupõe o reconhecimento de seus direitos. Deste modo, fazem parte dentro da 

perspectiva de educação inclusiva grupos com necessidades educacionais especiais: povos e 

comunidades tradicionais (ciganos, quilombolas, indígenas, comunidades rurais), idosos, grupos e 

pessoas que sofrem preconceitos decorrentes da orientação sexual, cor, religião e gênero, pessoas com 

necessidades educacionais especiais (pessoas com deficiências, transtornos globais de 

desenvolvimento e com altas habilidades). 

 A educação inclusiva é, portanto, imprescindível para o desenvolvimento de uma sociedade 

que se quer plural e democrática, sendo que esta precisa considerar as diferenças e a necessidade de 

um trabalho educacional que permita a aprendizagem e a convivência na diversidade.  

Para isso, a coordenação do curso de Engenharia Química conta com o apoio do NUAPE ï 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Assistência Estudantil. Este núcleo é composto por uma equipe 

multidisciplinar que atua nas áreas de enfermagem, medicina, pedagogia, psicologia e serviço social e 

tem como público todos os discentes do Câmpus. O NUAPE tem como objetivo principal o 

desenvolvimento de ações que visem minimizar os índices de evasão e retenção, oriundos de 

dificuldades de ordem social, psicopedagógica e de saúde. O trabalho desenvolvido pelo NUAPE 

concentra-se principalmente no desenvolvimento de projetos multidisciplinares que possam colaborar no 

desempenho acadêmico do corpo discente.  

O serviço social é responsável por realizar o processo de seleção e acompanhamento do 

Programa de Auxílio Estudantil, verificar as demandas apresentadas pelos alunos com necessidades 

especiais, apoiar a criação e fortalecimento das representações estudantis, realizar atendimento social 

e encaminhamentos quando se fizer necessário.  
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O serviço de psicologia auxilia estudantes e professores no processo ensino-aprendizagem, 

realiza orientação profissional/vocacional em grupo ou individual, auxilia nas questões de dificuldade de 

aprendizagem, realiza acompanhamento psicológico, orientação a pais e faz encaminhamentos quando 

necessário.  

Os profissionais da área de pedagogia colaboram no diagnóstico e auxílio nas dificuldades de 

aprendizagem, realizam acompanhamento pedagógico com alunos, auxiliam os professores na 

elaboração das atividades, auxiliam pais, estudantes e professor no processo ensino-aprendizagem. 

Encontra-se vinculado ao NUAPE o Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais 

- NAPNE, que tem como objetivos o atendimento de estudantes com necessidades específicas e a 

promoção da acessibilidade arquitetônica, pedagógica e atitudinal no Câmpus, proporcionando as 

condições necessárias para o ingresso e permanência, ou seja, para o bom desenvolvimento acadêmico 

do estudante na universidade. Promove também projetos que possibilitam a discussão sobre o tema 

inclusão com a comunidade interna e externa ao Câmpus e é composto por uma equipe multidisciplinar 

com psicólogo, assistente social, pedagogo, enfermeira, tradutor/intérprete de Libras, técnicos e 

laboratório e assistentes administrativos. 

A UTFPR Câmpus Apucarana possui ainda, diversos recursos para promover a educação 

inclusiva e acessibilidade no Câmpus: 

- Placas de sinalização em Braile para as portas; 

- Elevadores; 

- Placas de sinalização de reserva de vagas para pessoas com necessidades especiais no 

estacionamento; 

- Guias rebaixadas; 

- Piso podotátil; 

- Lagarta para cadeira de rodas; 

- Cadeira de rodas manual; 

- Impressora Braile; 

- Vídeo Ampliador portátil; 

- Software ampliador de telas; 

Além de oferecer a assessoria necessária à inclusão e acessibilidade de alunos com deficiência 

e/ou necessidades educativas especiais, o NAPNE promove qualificação ao corpo de servidores do 

Câmpus para que o atendimento à comunidade acadêmica seja adequado. Uma das ações promovidas 

é o oferecimento do curso de Libras ï Língua Brasileira de Sinais a todos os servidores. São ministradas, 

também, palestras, minicursos e oficinas com temáticas referentes à inclusão e à acessibilidade, 

principalmente durante as semanas de planejamento dos docentes e ambientação dos alunos. 
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Outras ações muito relevantes para a inclusão em todas as suas multifaces no ambiente 

universitário, são: o dia e/ou semana de inclusão realizadas em todos os Câmpus da UTFPR, durante o 

mês de setembro e as aulas de Libras 1 e 2 (optativas de humanidades) ofertada ao curso de Engenharia 

Química, com professora surda, que tem a Língua de sinais como L1 (primeira língua) e com auxílio de 

TILS (tradutor/intérprete de Libras). Além disso, em sua matriz curricular o curso de Engenharia Química 

ainda oferece disciplinas optativas, tais como, Estudos culturais e relações étnico raciais, História e 

cultura Afro-Brasileira, Relações humanas e liderança e Tópicos em ciências humanas, que trabalham 

temáticas como direitos humanos, questões étnico-raciais, gênero, entre outros temas relevantes. 

Adicionalmente, para proporcionar um atendimento específico a todos os alunos, todos os 

professores do curso de Engenharia Química possuem um quantitativo de horas/aulas destinadas para 

o atendimento ao aluno. Esse quantitativo representa 25% do número de horas/aulas do docente em 

disciplinas diferentes ministradas no curso. Os horários de atendimento são definidos pelo professor da 

disciplina e são programados em período de contraturno para não haver sobreposição de aulas e 

atendimentos no mesmo horário. Além disso, na UTFPR existe o Programa de Monitoria Acadêmica, um 

programa institucional que tem como objetivos despertar o interesse pelo ensino e pela formação 

acadêmica, prestar suporte ao corpo docente, aprimorando o processo ensino-aprendizagem e apoio o 

aprendizado do corpo discente.  O processo de seleção é realizado a cada semestre assim como a 

distribuição do quantitativo de bolsas por curso, procurando contemplar da maneira mais adequada às 

disciplinas do curso. Os monitores podem desenvolver no máximo 15 horas de atividades semanais que 

são distribuídas em: apoio ao professor orientador, atendimento aos alunos e preparação de material. 

Além da monitoria remunerada também são oferecidas semestralmente vagas para monitoria voluntária 

que obedece ao mesmo processo. Desta forma, estes atendimentos propiciam atividades de nivelamento 

e atendimento extraclasse. Além disso, no início de cada semestre letivo é oferecido o curso de 

matemática básica para calouros, com o intuito de diminuir a evasão nos primeiros períodos do curso, 

bem como, promover um nivelamento para os estudantes com mais dificuldades nas disciplinas de 

cálculo. 

Outra ferramenta que o Câmpus Apucarana da UTFPR oferece é o Programa de Auxílio 

Estudantil. Esse programa é financiado com recursos do REUNI - Plano de Expansão e Reestruturação 

das Universidades Federais, e foi iniciado no ano de 2008 com o objetivo principal de minimizar fatores 

socioeconômicos que contribuem para a evasão e retenção. No início o programa chamava-se Programa 

de Bolsa Permanência ao Estudante e disponibilizava o valor mensal de R$ 150,00 para alimentação aos 

alunos contemplados com o benefício. No ano de 2011, o valor da bolsa passou a ser de R$350,00. O 

quantitativo de bolsas destinado para o Câmpus Apucarana procura atender os alunos de todos os 

cursos. Atualmente, o programa foi ampliado e chama-se Auxílio Estudantil, tendo o objetivo de contribuir 
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com despesas de alimentação, transporte, moradia e materiais necessários. O programa é ofertado 

semestralmente e o aluno pode inscrever-se em várias modalidades como auxílio moradia, auxílio básico, 

auxílio alimentação e auxílio instalação. O auxílio alimentação é concedido em forma de isenção no 

Restaurante Universitário e os outros benefícios são depositados em dinheiro na conta do aluno.  

O Bolsa Permanência, assim como o Programa da UTFPR, concede um auxílio financeiro aos 

estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica com o objetivo de evitar a evasão acadêmica. 

A bolsa é concedida mensalmente no valor de R$ 400,00 paga diretamente ao estudante pelo Fundo 

Nacional do Desenvolvimento da Educação (FNDE) condicionada à autorização da UTFPR. 

Já os estudantes indígenas e quilombolas receberão um valor igual a pelo menos o dobro da 

bolsa paga aos demais estudantes. Tal diferença ocorre por conta das especificidades desses alunos 

quanto à organização social de suas comunidades de origem, condição geográfica, costumes, línguas, 

crenças e tradições, já amparadas pela Constituição. 

 

3.8. MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

Por mobilidade acadêmica entende-se como o processo que possibilita o afastamento 

temporário do estudante matriculado em uma Instituição de Ensino Superior, para estudar em outra, 

prevendo que a conclusão do curso se dê na instituição de origem. Tal modalidade, permite a troca de 

experiências acadêmicas e de integração do aluno aos diversos contextos e cenários, proporcionando 

uma visão mais abrangente de diferentes realidades, bem como, a ampliação do conhecimento por meio 

de vivências em outras instituições de ensino.  

A UTFPR possui o Programa de Mobilidade Estudantil (PME), que tem como objetivo propiciar 

a mobilidade acadêmica de estudantes regularmente matriculados em cursos de graduação. O programa 

é regido por regulamento próprio e abrange a Mobilidade Estudantil Nacional e a Internacional. 

 

3.8.1 Mobilidade Estudantil Nacional 

 

A Mobilidade Estudantil Nacional (MEN) abrange estudantes da UTFPR regularmente 

matriculados em cursos de graduação e os de Instituições Federais de Ensino Superior brasileiras e/ou 

de Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná que tenham integralizado todas as disciplinas 

previstas para o primeiro e segundo semestres letivos do curso, e que possuam, no máximo, uma (01) 

reprovação por período letivo. 

O programa tem por objetivo promover o intercâmbio entre estudantes da UTFPR e de 

Universidades Federais e Estaduais Paranaenses conveniadas, proporcionando-lhes a possibilidade de 

ampliar seus conhecimentos por meio das vivências em outras Instituições de Ensino Superior. 
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3.8.2 A Mobilidade Estudantil Internacional 

 

O programa de cooperação internacional teve início em 1958 com os Estados Unidos, para a 

implementação do Centro de Formação de Professores da Comissão Brasileiro-Americana (CBAI). Mais 

tarde, em 1989, a UTFPR firmou convênio com a Fachhochschule de Munique, na Alemanha. 

Nos últimos anos, várias instituições alemãs têm mantido intercâmbio de estudantes, 

possibilitando que alemães estudem e estagiem no Brasil, do mesmo modo que estudantes brasileiros 

na Alemanha. Houve um crescimento também da preferência pelas universidades de tecnologia 

francesas. 

Hoje a UTFPR conta com a cooperação acadêmica com os países: Alemanha, Arábia Saudita, 

Argentina, Canadá, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, EUA, França, Inglaterra, Inglaterra/Reino 

Unido, Itália, Japão, México, Moçambique, Paraguai, Polônia, Portugal, Romênia, Suécia e Ucrânia, 

conforme relação de Convênios e Parcerias, publicado em agosto de 2016 no documento de Acordos 

Vigentes. 

Destaca-se ainda, a participação da UTFPR no Programa de Estudantes-Convênio de 

Graduação ï PEC-G, administrado conjuntamente pela Secretaria de Educação Superior do Ministério 

da Educação ï SESu/MEC e pelo Departamento Cultural do Ministério das Relações Exteriores ï 

DC/MRE, destinado à formação e qualificação de estudantes estrangeiros por meio da oferta de vagas 

gratuitas em cursos de graduação em Instituições de Ensino Superior ïIES brasileiras. O PEC-G 

constitui-se em um conjunto de atividades e procedimentos de cooperação educacional internacional, 

preferencialmente com os países em desenvolvimento, com base em acordos bilaterais vigentes, e 

caracteriza-se pela formação do estudante estrangeiro em curso de graduação no Brasil e em seu retorno 

ao país de origem, ao final do curso. 

A UTFPR também oferece a possibilidade de Dupla Diplomação, sendo que o curso de 

Engenharia Química da UTFPR Câmpus Apucarana já estabeleceu acordo de dupla diplomação com a 

Université de Technologie de Compiegne (UTC) da França e com o Instituto Politécnico de Bragança em 

Portugal.  

 Além disso, como citado do Seção 3.4, a UTFPR oferece a mobilidade acadêmica interna 

(entre os Câmpus), permitindo ao aluno cursar disciplinas do núcleo básico e profissionalizante de seu 

curso em outros Câmpus da UTFPR. 

 

3.9. FORMAÇÃO DE ATITUDES EMPREENDEDORAS 

 

O empreendedorismo é um termo que, apesar do forte apelo para criação de novos negócios, 
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proporciona a reflexão sobre o papel transformador do indivíduo que exerce sua autonomia na criação 

de algo, seja um negócio ou uma ação social que leva em consideração as relações sociais e do mundo 

do trabalho próprias dos tempos atuais. 

Desenvolver uma atitude empreendedora neste sentido seria canalizar uma série de 

habilidades ou competências técnicas e de gestão, para além das características individuais. Segundo 

Dornelas, 2005; Bueno, 2005; GesEntrepreneur, 2007, (apud Gonçalves, 2009), torna-se necessária a 

existência de uma formação que promova e facilite a adoção de atitudes empreendedoras que 

conduzam, por exemplo, à criação de novas unidades de negócio ou de novas metodologias de ensino, 

mas, sobretudo inspirar as pessoas a se autodesenvolver. 

Nesse sentido, a UTFPR disponibiliza vários mecanismos e ações de incentivo ao 

desenvolvimento de atitudes empreendedoras em estudantes e servidores. O Programa de 

Empreendedorismos e Inovação (PROEM) é um dos mecanismos de interação da Pró-Reitoria de 

Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC) e vem sendo desenvolvido na UTFPR desde 1997 

para ser disseminado em todos os seus Câmpus. Seu objetivo é possibilitar aos alunos, ex-alunos e 

servidores da UTFPR, comunidade externa e parceiros, o acesso aos temas e projetos de 

empreendedorismo. O PROEM tem como missão apoiar, técnica e administrativamente, 

empreendedores e empresas nascentes inovadoras, advindas da comunidade interna e externa da 

UTFPR, fomentando a cultura empreendedora, por meio da promoção de eventos e ações que reforcem 

a sua implementação. As ações realizadas pelo PROEM envolvem: a oferta da disciplina de 

empreendedorismo nos cursos regulares, cursos de curta duração na área de gestão, workshops e 

seminários sobre empreendedorismo, palestras e depoimentos de empresários e feira de ideias 

realizados durante o ano letivo. Assim, o PROEM estimula o espírito empreendedor na comunidade, de 

modo que o aluno formado não ocupe somente um lugar numa empresa, podendo ele mesmo gerir seu 

próprio negócio, incentivando o desenvolvimento do empreendedorismo tecnológico nos núcleos de 

pesquisa existentes na UTFPR.  

A Feira de Ideias idealizada pelo PROEM é uma mostra de incentivo ao empreendedorismo 

que tem por finalidade estimular e valorizar a produção de projetos inovadores gerados por estudantes, 

professores e pesquisadores que tenham produtos ou processos inovadores, que possam contribuir para 

o desenvolvimento econômico, social e tecnológico de Apucarana e região. Tais projetos se caracterizam 

por práticas empreendedoras, produzindo soluções técnicas e tecnológicas, com possibilidade de se 

transformar em ñneg·cioò execut§vel. Os projetos deverão ser caracterizados como negócios viáveis 

econômica e socialmente, propondo soluções nas atividades de comércio, indústria, serviços e na gestão 

de negócio, passíveis de serem executados pelos alunos. 

Além das ações desenvolvidas pelo PROEM, a UTFPR Câmpus Apucarana conta com um 



UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ ï CÂMPUS DE APUCARANA 
 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA QUÍMICA 

 

CÂMPUS APUCARANA RUA MARCÍLIO DIAS, 635 CEP 86812-460 - APUCARANA - PR - BRASIL. 
TELEFONE GERAL +55 (43) 3162-1200 

Página 57 de 217 

Hotel Tecnológico, que caracteriza-se por ser uma pré-incubadora, tendo por objetivo apoiar o 

desenvolvimento de projetos de alunos, egressos, servidores e pesquisadores empreendedores da 

comunidade acadêmica e comunidade externa, apoiando-os em seus primeiros passos e tendo como 

foco a formação empresarial, o estímulo à postura empreendedora, o incentivo à criação de empresas 

com produtos e serviços inovadores de base tecnológica, e aproximar o meio acadêmico do mercado. 

Neste espaço, os empreendedores desenvolvem as bases de seu empreendimento sem ainda ter a 

empresa aberta juridicamente. Por um período de até dois anos, estas equipes recebem consultorias nas 

áreas financeira, jurídica, marketing e plano de negócios para estruturarem suas futuras empresas e 

entrarem mais sólidos no mercado, além de suporte com suprimentos, treinamentos, assessoria 

psicológica, espaço físico e o nome da UTFPR. O prazo máximo da fase de pré-incubação é de até 2 

anos. 

 Além das atividades proporcionadas pela UTFPR via PROREC, foi fundada em 2015, por um 

grupo de seis acadêmicos de Engenharia Química, juntamente com o apoio da coordenação do curso, a 

Bóson, Empresa Júnior do Curso de Engenharia Química do Câmpus Apucarana da UTFPR, com o 

objetivo de estimular atividades empreendedoras nos alunos, bem como, trazer a realidade da profissão 

do Engenheiro Químico para dentro da universidade, buscando novos desafios e percepções sobre a 

profissão. A Bóson presta consultoria às indústrias da região e desenvolve projetos, sem fins lucrativos, 

com o auxílio de um professor orientador. Os membros da empresa têm acesso precoce ao dia a dia da 

futura profissão, além de aprimorar suas habilidades administrativas e o espírito de liderança. A empresa 

busca, também, desenvolver projetos sociais a fim de beneficiar diretamente a comunidade. 

   

 

3.10. FORMAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 

A sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável são palavras que tem estado em evidência 

nos últimos tempos, principalmente no meio acadêmico e industrial, deixando de ser apenas uma 

disciplina e se tornando uma área específica da engenharia, a chamada ñEngenharia da 

Sustentabilidadeò.  

A no«o de ñdesenvolvimento sustent§velò preconizada na RIO-92, ® definida como: ño 

desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras de suprir suas próprias necessidadesò.  

A definição de Engenharia de Sustentabilidade ®: ñEngenharia que vai ao encontro das 

necessidades que as indústrias e empresas necessitam, pois trabalha com o planejamento da utilização 

eficiente dos recursos naturais nos sistemas produtivos diversos, da destinação e tratamento dos 
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resíduos e efluentes destes sistemas, bem como, da implantação de sistema de gestão ambiental e 

responsabilidade socialò. 

A sustentabilidade não significa apenas ter iniciativas em prol do meio ambiente ou 

investimentos sociais nesta área. Significa, também, agregar o valor sustentabilidade na gestão, nas 

decisões e nas atitudes do dia-a-dia. Para o Engenheiro Químico a sustentabilidade vai muito além, pois, 

o futuro profissional deve ter uma formação que o possibilite realizar os processos de forma sustentável, 

englobando a utilização eficiente dos recursos naturais, tratamento e destinação adequada dos resíduos 

gerados nos processos, implementação de sistemas de gestão ambiental e de responsabilidades social, 

bem como, a adoção de recursos renováveis para a produção de energia e processos químicos. Deve 

gerenciar processos onde o econômico, o social e o ambiental estabeleçam uma relação em que todos 

saiam ganhando. 

O comprometimento com o desenvolvimento sustentável é um componente essencial e 

permanente de formação do profissional de engenharia e dos demais profissionais egressos da UTFPR. 

A inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental no curso deve ocorrer pela 

combinação da transversalidade (por meio de projetos e ações integradas nos cursos de Graduação e 

com a comunidade) e do tratamento nos componentes curriculares.  

No processo de gestão da UTFPR e no planejamento curricular do curso de Engenharia 

Química, são considerados os saberes e os valores da sustentabilidade, a diversidade de manifestações 

da vida, os princípios e os objetivos estabelecidos, buscando atender ao estabelecido pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Educação Ambiental e em consonância com o perfil do egresso do curso. 

No âmbito curricular do curso, as disciplinas que contemplam o dispositivo legal das Políticas 

de Educação Ambiental (Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 e Decreto 4281 de 25 de junho de 2002) são: 

Tratamento de Resíduos Industriais e Sistema de Gestão Ambiental, que são disciplinas obrigatórias da 

matriz curricular do curso, bem como, as disciplinas optativas de Poluição Atmosférica, Processos 

Oxidativos Avançados Aplicados ao Tratamento de Águas e Efluentes e Biocombustíveis. 

Além das disciplinas, o curso ainda proporciona aos alunos atividades específicas de pesquisa 

e extensão, já mencionadas nas Seções 3.5 e 3.6, respectivamente, relacionadas à sustentabilidade, 

que possibilitam ao estudante uma maior imersão no conceito de desenvolvimento sustentável. 

 

3.11. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado integrante do projeto pedagógico do Curso de graduação 

em Engenharia Química, na forma de componente curricular seguirá as regras estabelecidas pela 

Resolução nº 033/14 ï COGEP da UTFPR de 16/05/14 e pelo Regulamento Complementar dos Estágios 
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Curriculares do Curso de Graduação em Engenharia Química. 

A carga horária do Estágio Curricular Supervisionado deve ser integralizada até o 10º período 

do curso, compondo-se de uma carga horária obrigatória (Estágio Curricular Obrigatório) e podendo 

adicionalmente ser composta de uma carga horária excedente (acrescida à carga horária regular e 

obrigatória) a ser desenvolvida de forma opcional (Estágio Não Obrigatório). O Estágio Curricular 

Obrigatório totalizará 400 horas e os acadêmicos poderão iniciá-lo a partir do 7º período do curso. Já o 

Estágio Não Obrigatório poderá ser realizado a partir do 2º período do curso. 

Como parte integrante do currículo do curso de Engenharia Química da UTFPR Apucarana, o 

Estágio Curricular Obrigatório tem por objetivos:  

I. Facilitar a futura inserção e familiarização do estudante no ambiente de trabalho; 

II. Facilitar a adaptação social e psicológica do estudante à sua futura atividade 

profissional; 

III. Propiciar condições de treinamento específico pela aplicação, aprimoramento e 

complementação dos conhecimentos adquiridos no curso; 

IV. Complementar as competências e habilidade previstas no perfil do egresso; 

V. Oferecer subsídios à identificação de preferências na escolha de sua especialização 

profissional; 

VI. Desenvolver a capacidade crítica e de expressão oral dos alunos, quando da 

elaboração do relatório de estágio e apresentação do mesmo. 

O Estágio poderá ser realizado em unidades concedentes (públicas, privadas ou do terceiro 

setor), devidamente conveniadas com a UTFPR, que disponham de técnico de nível superior 

devidamente registrado em seus respectivos conselhos, que apresentem condições de proporcionar 

experiência prática na área de formação da Engenharia Química, ou desenvolvimento sociocultural ou 

científico, pela participação em situações de vida e de trabalho no seu meio. 

Cada estagiário terá um Professor Orientador do quadro de docentes da UTFPR. As principais 

funções do Professor Orientador de Estágio são: acompanhar o estagiário, na UTFPR e na Unidade 

Concedente de Estágio, durante o período de realização do estágio, exigir do educando a apresentação 

periódica de relatórios parciais de estágio, acompanhar a elaboração do Relatório de Estágio e avalia-lo. 

Ainda em relação à orientação, cada aluno deverá ter um tutor (Supervisor de Estágio) do quadro de 

funcionários da Unidade Concedente de Estágios. 

As atividades de estágio, obrigatório e não obrigatório, serão ainda acompanhadas por um 

Professor Responsável pelas Atividades de Estágio (PRAE) do Curso de Engenharia Química, este 

subordinado à Coordenação do Curso. 

A UTFPR possui um Sistema Integrado de Estágios e Emprego, que tem por finalidade 
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possibilitar maior agilidade, transparência e uniformização de procedimentos. Através do Sistema 

Integrado de Estágios e Emprego é possível cadastrar empresas e instituições que pretendem ofertar 

vagas de estágios e empregos, emitir termo de compromisso e plano de estágio, gerenciar convênios 

com agências de integração, atualizar dados cadastrais de empresas, alunos e docentes durante a 

realização do estágio e arquivar relatórios finais de estágio.  

No Câmpus Apucarana da UTFPR o Sistema Integrado de Estágios e Emprego foi implantado 

a partir de março de 2015 e sua administração é feita pelo DEPEC - Departamento de Estágios e Cursos 

de Qualificação Profissional, departamento vinculado a Diretoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias.  

Para facilitar ainda mais a inserção dos estagiários no mercado de trabalho, a UTFPR possui 

ainda conv°nios com diversos ñAgentes de integra«oò, denomina«o dada a empreendimentos p¼blicos 

ou privados responsáveis por fazer a intermediação entre estudantes, instituições de ensino e empresas 

concedentes de estágios. 

Abaixo, encontram-se os agentes de integração que possuem convênios com a UTFPR: 

Ç Centro de Integração Empresa Escola (CIEE); 

Ç Instituto PROE; 

Ç Instituto Euvaldo Lodi (IEL); 

Ç CIN Estágios; 

Ç GERAR. 

O Regulamento dos Estágios Curriculares da UTFPR (Resolução nº 033/14 ï COGEP da 

UTFPR de 16/05/14), bem como, todas as informações sobre convênios e documentos necessários para 

a realização do mesmo, estão disponíveis no site da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitária 

(DIREC) do Câmpus Apucarana, na Divisão de Estágios e Empregos, no link: 

http://www.utfpr.edu.br/apucarana/estrutura-universitaria/diretorias/direc/departamento-de-estagios-e-

cursos-de-educacao-continuada-1/divisao-de-estagios-e-empregos. O Regulamento Complementar dos 

Estágios Curriculares da Engenharia Química está disponível para consulta na página do curso, nos 

links: http://www.utfpr.edu.br/apucarana/cursos/bacharelados/Ofertados-neste-Campus/curso-de-

engenharia-quimica/estagios (página antiga) e 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica (página 

atual). 

 

3.12. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem caráter obrigatório, e não contempla a 
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convalidação de trabalhos realizados em outro curso de graduação. É composto por duas unidades 

curriculares, denominadas como TCC 1 e TCC 2, ofertadas no 8º e 9º período, respectivamente. A 

disciplina de TCC1 é composta de um total de 72 horas/aulas, sendo 34 h/a de atividades teóricas e 38 

h/a de atividades práticas supervisionadas. Para que o aluno possa matricular-se no TCC1, este deve 

ter cursado e ter sido aprovado na disciplina de Metodologia da Pesquisa, além de estar cursando no 

mínimo o 8º período do curso.  Já a disciplina de TCC2 é composta de um total de 72 horas/aulas de 

atividades práticas supervisionadas. Para matricular-se no TCC2, o aluno deverá ter sido aprovado na 

disciplina de TCC1. 

As disciplinas de TCC1 e TCC2 têm por objetivos desenvolver nos alunos a capacidade de 

aplicação dos conceitos e das teorias adquiridas durante o curso de forma integrada por meio da 

execução do projeto de um processo, bem como, desenvolver a capacidade de planejamento dos 

discentes para resolver problemas dentro das áreas de formação da Engenharia Química. Nestas 

disciplinas, os alunos terão a oportunidade de articular todo o conhecimento adquirido ao longo da sua 

área de formação e desenvolver o senso de trabalho em equipe. A aprovação, tanto no TCC1 como no 

TCC2, é condição indispensável para a obtenção do título de Engenheiro Químico.  

Em ambas as disciplinas, os alunos matriculados deverão elaborar o projeto de um processo 

(nas áreas da Engenharia Química) na forma de monografia, submetê-la à banca examinadora, e 

entregar a versão corrigida da monografia na forma impressa e eletrônica ao professor responsável, de 

acordo com o calendário estabelecido pelo colegiado do curso. 

O Regulamento do TCC para os Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução nº 18/18 ï 

COGEP), bem como, o Regulamento Complementar do TCC do Curso de Engenharia Química da 

UTFPR Câmpus Apucarana, definirão os procedimentos operacionais para este tipo de atividade de 

ensino. 

 O Regulamento do TCC para os Cursos de Graduação da UTFPR está disponível no site da 

Instituição e o Regulamento Complementar do TCC da Engenharia Química está disponível para consulta 

na página do curso, nos links: http://www.utfpr.edu.br/apucarana/cursos/bacharelados/Ofertados-neste-

Campus/curso-de-engenharia-quimica/trabalho-de-conclusao-de-curso (página antiga) e 

http://portal.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/apucarana/ap-engenharia-quimica (página 

atual). 

 

3.13. APROXIMAÇÃO COM EMPRESAS E ENTIDADES VINCULADAS AO MUNDO DO TRABALHO 

 

Além do estágio supervisionado, trabalho de conclusão de curso, atividades de extensão e 

atividades complementares, o curso de Engenharia Química da UTFPR Apucarana também proporciona 
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outros mecanismos para estreitar as relações entre os estudantes, empresas e entidades ligadas ao 

mundo do trabalho, tais como, a promoção de visitas técnicas em diversas indústrias da área química, 

na região de Apucarana e em todo o Brasil, a realização de palestras com profissionais da indústria e 

conselhos de classe, a Empresa Júnior da Engenharia Química, cujo detalhamento consta na Seção 3.9 

desse documento, projetos de pesquisa realizados em parcerias com empresas e a realização das 

semanas acadêmicas, que tem por objetivo o contato dos estudantes com diferentes profissionais da 

área da Engenharia Química para discutir temas de relevância para a formação acadêmica e profissional 

dos mesmos, além de proporcionar uma importante troca de experiências que irá contribuir para a 

construção do conhecimento. 

As Tabelas 5 e 6 apresentam as atividades realizadas desde a abertura do curso, até o 

momento, pela coordenação e professores do curso de Engenharia Química para proporcionar uma 

maior aproximação entre estudantes e o mundo do trabalho. 

Tabela 5: Visitas Técnicas Realizadas. 

ANO EMPRESA LOCALIZAÇÃO RESPONSÁVEL 

2014 Klabin S/A Telêmaco Borba - PR Juliana Guerra Sgorlon 

2015 Dori Alimentos Rolândia - PR Gylles Stroher 

Spaipa S/A (Coca-Cola do Brasil) Maringá - PR Juliana Guerra Sgorlon 

2016 Alambique Cachaçaria Companheira Jandaia do Sul - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Cocamar Cooperativa Agroindustrial Maringá - PR Gylles Stroher 

Vinícola San Michele Blumenau - SC Maraisa Lopes de Menezes 

Macler Produtos Químicos Blumenau - SC Maraisa Lopes de Menezes 

Momento Engenharia Ambiental Blumenau - SC Maraisa Lopes de Menezes 

Cervejaria Eisenbahn Blumenau - SC Maraisa Lopes de Menezes 

Paranatex Apucarana - PR Maraisa Lopes de Menezes 

Eletran Apucarana - PR Maraisa Lopes de Menezes 

Antares Reciclagem Apucarana - PR Maraisa Lopes de Menezes 

Itaipú Binacional Foz do Iguaçu - PR Ana Maria Ferrari Lima  

2017 Klabin S/A Telêmaco Borba - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Alltech do Brasil São Pedro do Ivaí - PR Caroline Casagrande Sipoli 

Spaipa S/A (Coca-Cola do Brasil) Maringá - PR Gylles Stroher 

Itaipu Binacional Foz do Iguaçu - PR Fernando Alves da Silva 

Parque Tecnológico de Itaipu Foz do Iguaçu - PR Fernando Alves da Silva 

Usina Santa Terezinha Maringá - PR Rafael Oliveira Defendi 

BSBIOS Marialva - PR Rubiane Ganaschim Marques 

2018 CNPEM Campinas - SP Fernando Alves da Silva 



UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ ï CÂMPUS DE APUCARANA 
 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA QUÍMICA 

 

CÂMPUS APUCARANA RUA MARCÍLIO DIAS, 635 CEP 86812-460 - APUCARANA - PR - BRASIL. 
TELEFONE GERAL +55 (43) 3162-1200 

Página 63 de 217 

Penacchi Alimentos Arapongas - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Cervejaria Catedral Maringá - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Alpes Apucarana - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Antares Reciclagem Apucarana - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Alambique Cachaçaria Companheira Jandaia do Sul - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Grafflit Tintas e Vernizes Londrina - PR Juliana Guerra Sgorlon 

Eletrobrás Usina Termonuclear Angra dos Reis - RJ Fernando Alves da Silva 

Fábrica Carioca de Catalisadores Rio de Janeiro - RJ Fernando Alves da Silva 

INB ï Indústrias nucleares brasileiras Resende - RJ Fernando Alves da Silva 

Café Iguaçu Cornélio Procópio - PR Maraísa Lopes de Menezes 

Confepar Londrina - PR Fernando Alves da Silva e 

Luciana Moraes 

Natú Londrina - PR Maraísa Lopes de Menezes 

 

Tabela 6: Palestras e Semanas Acadêmicas Realizadas 

ANO TEMA PALESTRANTE 

2014 
Reflexões sobre o Engenheiro Químico do futuro Henrique José Brum da Costa (ABEQ) 

Indústria de baterias e o engenheiro químico Celso Adolfo de Almeida (ELETRAN) 

Conhecendo o Sistema CONFEA/CREA Jeferson Antônio Ubiali, (CREA/PR)  

Programa CREA Jr Luana Dumas (CREA Jr.)   

Importância do associativismo dos novos profissionais para 

fortalecimento da classe 

Marcelino Ferreira (CREA-PR) 

Apresentação dos órgãos PET, AICHE, EMPRESA JÚNIOR E 

CAEQ 

Representantes do Programa de 

Educação Tutorial (PET), AICHE, 

CONSEQ, CAEEQ-UEM 

2015 
Profissional de Engenharia Química: Empregabilidade, áreas 

de atuação, conhecimento, habilidades e atitude. 

Alessandro Trombeta (COCAMAR) 

CREA/PR e legislação que rege a categoria Jeferson Antônio Ubiali (CREA/PR) 

A Profissão do Engenheiro Químico: Oportunidades e Deveres Márcio Eduardo Berezuk (COENQ-

AP) 

Graduação, estágio, trabalho e pós-graduação na Engenharia 

Química I 

Maria Carolina Sérgi Gomes / Maraisa 

Lopes de Menezes (COENQ-AP) 

Graduação, estágio, trabalho e pós-graduação na Engenharia 

Química II 

Ana Maria Ferrari Lima (COENQ-AP) 

Graduação, estágio, trabalho e pós-graduação na Engenharia 

Química III 

Ana Cláudia Ueda (COENQ-AP) 

III Semana de Tecnologia em Química (III SEMATEQ) Docentes COLIQ/COPEQ/COENQ 
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2016 
Integração: Universidade - estudantes - CREA. Jeferson Antônio Ubiali (CREA-PR) 

O Engenheiro Químico - motivação e atuações no mercado de 

trabalho 

Prof. Me. Adelamar Ferreira Novais 

(EQA-UFSC) 

Rotulagens de alimentos na indústria (RDC 26/15) Rubiane Ganascim Marques 

(COENQ-AP) 

O que deu de errado? Prof. Dr. Oswaldo Curty da Motta Lima 

(DEQ-UEM) 

Combustíveis alternativos no contexto Brasileiro Nehemias Curvelo Pereira (DEQ-

UEM) 

Remoção de manganês de águas subterrâneas em poços 

tubulares da Sanepar. 

Prof. Dr. Luiz Mario de Matos Jorge 

(DEQ-UEM) 

Engenheiro químico: mercado de trabalho, adaptação e 

atuação no contexto da indústria atual. 

André Luiz dos Reis (KLABIN S.A) 

I Semana Acadêmica de Engenharia Química (I SAEQ) Docentes COENQ 

I Semana do Meio Ambiente Grupo de pesquisa GETECA 

2017 
Gerenciamento de projetos Francisco Xavier da Costa 

(ADMINISTRADOR) 

IV Semana de Tecnologia em Química (IV SEMATEQ) Docentes COLIQ/COPEQ/COENQ 

II Semana do Meio Ambiente Grupo de pesquisa GETECA 

2018 
III Semana do Meio Ambiente Grupo GETECA e Comissão PLS do 

câmpus Apucarana 

Controle de perdas de processos  Daniel Graize Trindade (Antares 

Reciclagem) 

Cachaça Eng. Químico Natanael Carli 

Bonicontro (Cachaçaria 

Companheira) 

O potencial do biogás para utilização energética Profa. Dra. Djeine Cristina Schiavon 

Maia 

 

 

3.14. MATRIZ CURRICULAR 

 

O Curso de Graduação de Engenharia Química do Câmpus Apucarana da UTFPR é composto 

por dez (10) períodos de um semestre letivo. O período é o intervalo de tempo de um semestre de 100 

dias letivos de atividade de ensino, para que as disciplinas dos períodos de ensino possam ser 

trabalhadas.  

O curso é composto de 1650 horas de disciplinas do núcleo básico, 1545 horas de disciplinas 
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do núcleo profissionalizante e 495 horas de disciplinas do núcleo de formação profissional específica, e 

ainda 700 horas de trabalhos de síntese e integração de conhecimentos (estágio curricular obrigatório 

de 400 horas, atividades complementares de 180 horas e trabalho de conclusão de curso de 120 horas), 

totalizando 4390 horas de atividades.  

No curso de Engenharia Química o aluno deverá cursar 90 horas de disciplinas optativas de 

Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania, ofertadas entre o segundo e quarto período. Também 

deverá cursar 90 horas de disciplinas optativas profissionalizantes específicas, ofertadas do sétimo ao 

nono período.  

Salienta-se que o Estágio Supervisionado Obrigatório de 400 horas deverá ser cumprido a 

partir do 7º período e as atividades complementares de 180 horas poderão ser realizadas do primeiro ao 

décimo período. 

Ao concluir todas as disciplinas, as Atividades Complementares, o Estágio Curricular 

Obrigatório e o Trabalho de Conclusão de Curso, o aluno receberá o Diploma de Engenheiro(a) 

Químico(a). 

A matrícula será requerida pelo interessado e operacionalizada por disciplinas no período 

estabelecido em calendário escolar do Câmpus. O regime de matrícula será explicitado no Regulamento 

da Organização Didático Pedagógica da UTFPR aplicável ao curso.  

A Figura 3 apresenta a matriz curricular do curso de Engenharia Química da UTFPR Câmpus 

Apucarana. 
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Figura 3: Matriz Curricular do Curso de Engenharia Química


























































































































































































































































